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D i r e c t o r : - G B Ô A R R I B E I R O 

AMO H 
ASSIGN ATURAS: 

CAPITAL, anno 18*000 somestro.. 101000 
INTERIOR, BODO.. . . >0T000 » . . l l toOü 

HXTRANGEIRO, anno 46JO00 » . . 261000 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

Sexta-feira, 28 de setembro de 1894 RA 

PUBLICAÇÕES: 
r c i 0 l , l l nha 100 réis 

I . linha 200 réis 
PAQDtA, linha 600 réis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

s e 1 

AVISOS 
«ST1 ror.BA l i D I MAIOB OnOULI çlO KM 

TODO O IKTKBIO* DO B IU I1 

•BOHlFToaio—t*Aa 16 it Sottmbro n. 11 
0*ludoCorrtÍP,f. Baiarefo telogr. Commmreu 

Talephooe K. 661 

GAo fpenttB deeta tolha 01 srs: 
Um fUBTOS — A. Ilevesa A C. 
Kll TAUÍATft — Álvaro Guerra, 
lia PmACtCABA—Joaquim Luiz, 

Rodovalho Júnior AC. 
Incamhem-se da receber alegueis de casas. 
Travessa da 8c, 8. 

" r . M A . T H I A S V A L L A D Ã O 

MEDICO 
Ksptcüilidad*: moléstias nervosas, do eoraçlo 

v dus pulmGcs. 
BP.SIDENCIA, rei Dardo de Itlpetinlega, 71. 
COHSULTOBIO, rua Direita, IP-A. 

Tolephone 652 

Livraria Laemmert 
REPRESENTANTE d» COMPANHIA 

IVfOORAPUICA DO BKABIIi 
*S—aUA DO OOMMSBCIO—2S—B. Paulo 

Aurélio Vaz 
t.EILOEIRO. — Tem sea agen< >a i rua da 
I'«a Visla, K-A. Besldencia, rua dt t . Joio. 

<e COKMEPXIO D£ S. PAULO» 

Vrn<fem-*e coUecçCei do J.« anno da 

ta fulha, encadernadas em 2 volumtc 

l '<r 4St cada uma. 

O LEILOEIRO 
V06S1RA CAMPOS é sempre encontrado em 

escr ptorio v.u ru» Marechal Deodoro, 8 A. 

CLINICA MEDICA 
especialmente de doenças nervosas, 

DE. BXTTBKCOUBT KOUBIQDKB 
ita Faculdade de Medicina de Paris, da Aeade-
nta Real das Bclenciu de Llibda, oSclal da 
A«̂ fterala da França 

" Rua 16 de Novembro, 22. ao meio 

W Ltberdade, 148. 

l i m p r e z u d e C a r r o s 
DB 

E O D O V A L H O J Ú N I O R & C. 
Aligsui-su • arros do luxo. 
Travessa da tíí, a. 8 - Tolephone, MS. 

G l t x i r M . M o r a t o 
B nm dopuratlvo indigora.* 

Cara toda a syphllis. 
C u a o rheumatismo 

Cura a Morphéa. 

TELEGRâMMAS 
SOVIÇO ESPECIAL 00 COWMERCIO DE SÍ.O PAULO,, 

RIO, 27 

Propalou-se que, no caso do sr. 
Ra j ge l Pestana (lolxar effectivamen-
te a presidência do Banco da Repu-
bl ica, será substituído polo sr. Ama-
ro Cavalcanti. Entretanto aquelle sr. 
presidiu hoje & sessão da directoria 
do Banco. 

— - Cambio : 
Bancario, 11 1/2, multo flrme; 
Particular, 11 8/4. 
— Assumiu a presidencia interina 

d 3 Lloyd Brasileiro o capitào de fra-
gata Hippolyto Duarte. 

— Afllrmava-se hoje aqui que a 
Companhia Mogyana effoctuàra um 
e.nprestimo em Londres de 700 mi l 
l ibras, a juro de 5 "/o. 

— Inaugura-so no dia 1.» do outu-
bro a grande exposição da Acade-
mia de Bellas-Artes. 

— Títulos brasileiros em Londres: 
16.71, 83 »/o ; 
1888, RO •/• ; 
1889, 64 1/2 °/o. 
Descontos nos Bancos de Ingla-

terra, 2 "/.. 
Da Praça, 1 ®/o. 
— Foi apresentado na Camara o 

projeoto da prorogação do Congres-
so até 7 de novembro, assignando 
em primeiro logar o sr. Glycerio e 
e m seguida os presidentes das com-
xnissôes. 

O sr. José Carlos sustenta a emen-
da, não acceita pela commissão, de 
sub/enclonar o Lyceu de Artes e 
Offlclos com o auxilio necessário, em 
qualquer circumstiucia urgente de-
pois do incêndio atà agora. 

O sr. Arthur Rios explica a razão 
da supressão com o enorme defloit 
do Thesouro. 

Os outros sustentam as suas emen-
das. 

— No Senado foi nomeado o sr. 
Rodrigues Alvos para a commissão 
que tem de estudar o Codigo civil . 

Aflm de adeantar os trabalhos, fo-
ram nomeadas commissões espe-
ciaes para rever avisos o requeri-
mentos. 

— Consta que o sr. Prudonte de 
Moraes virá no fim da primeira 
quinzena de outubro para Petropo-
lis. 

(Do cormpondinli) 

RIO, 27 
O deputado Orlando produziu, na 

Camara, mfgnifico discurso contra o 
divorcio. 

— Foram oxtinetas as prisões de 
Estado na casa da Correcção. 

— Sepultaram-se hontem 33 pos-
soas. 

— I rocedeu-se à ciolção para os 
cargo i de diroctoros da sociedade 
franceza -Toccorros Mutuos*, sen-
do eleito presidente o sr. A u g u s t o 

Petit. 

— Diversos deputados visitarão, 
domingo, o hospital do Lazareto. 

— O ajudante-general Roberto Fer-
reira visitará também diversas soc-
çSo] de sua repartição. 

— Chegaram aqui Sho-lfemoto (7), 
commissarlo de emigração do go-
verno japonez, l a u r o Eodré, gover-
nador do Pará, o oapitães de fragata 
Martins da Toledo, Eilva Guimarães 
e Taveira. 

— O ministro austro-hungaro em 
Washington virá para aqui. 

(Do corrtlpondtwté) 

SANTOS, 27 
Ca?* : 

Venda», 84.000 eaccas, ao preço 
de mtOO. 

O mercado abriu flrme, fechando, 
porém, frouxo, sem compradores, 
devido ao oamblo. 

Bahlram para a Europa 11.740 M o -
cas. 

-Oamblo : 
Bancario, 1 1 1 / 4 ; 
Particular, 11 B/8 a 11 1/2. 
—A Alfandega rendeu hoje réis 

78:9271801. 
Recebedorla, 63:102(013. 
— Entraram hoje neste porto : 
Vapor italiano "S. Paulo" , prooe-

dente de Qenova, oom carga de vá-
rios generos, consignado a Florita 
A C. ; 

Vapor allemão "Ti juoa" , dç Jfam-
burgo, mesma o»:Ka, a Bd. Johns-
ton; 

v- po í nacional " I tararé" , do Rio, 
b e sma carga, a F. F. Goulart ; 

Barca italiana " L a Pletà", de Mar-
selha, com sal, a Karl Va la l i & O. 

Sahlu o vapor italiano "8 . Paulo" , 
para Montevidéo, com carga em 
transito. 

(Do corretpoHden/t) 

St 

Antonio Parreiras 
Esto notável palzagista brasileiro 

regressou hontom & sua residencia, em 
Nlctheroy, levando os croquiê das fa-
zendas dos srs. Antonio Josó Mariano 
da Silva Ninioo, coronel Raphacl To-
bias du Oliveira, major Arthur Whi-
taker o coronel Antonio Alves Aranha, 
a primeira cm Cravinhos c as outras 
no município do Descalvado. 

Estes esboços o o de ttma paizagom 
pertencento ao pintor Eugênio Teixeira 
scrao transportados om tola do 2 me-
tros por um. 

Todos os quadros a que nos refe-
rimos o uma grando tela cm quo 
Parreiras está trabalhando, ha teiupos, 
serfto aqui expostos em dezembro. Poí 
essa oocasilo serfto executadas as on-
commcndas do sr. Gaudencio Ferreira 
de Quadros. 

Antonio Parreiras nüo pôde queixar-
so do S. Paulo: sou talonto oncon -
trou entro nós sinceros admiradores. 

Grave 
Anto-hontem, durante nm intervallo 

do espeotaculo do Poiytheama, ouvi-
ram-se fóra, na rua, diversos tiros so-
guidos. Os espectadores qne estavam 
na parte exterior do thoatro refugia-
ram-so na platéa, receiando algum 
conflicto entre soldados, embora na 
quelia casa do recreio nílo houvosso 
um único policial. 

Tinha occorrido 0 seguinte: 
Em nma casa de bilhares o bebidas, 

na esquina mais próxima, altercavam 
o caixeiro, Elias Serruya, o um fro-
guez quo se recusava a pa^ar o tempo 
perdido ao bilhar. Aeudiram ao rumor 
das vozes o filho do ura carniceiro 
visinho, também Elias de tal, o. tres 
ou quatro soldados do policia, quo por 
alli andavam clandestinamente. 

Elias n. 2, mal entrou, desceu a 
bengala sobro o seu homonymo. Esto 
livrou-so do golpo e desarmou o ln-
truzo, que, furioso, puchou de um re-
vólver. disparando-o o indo o projóctil 
atravessar o braço direito do agre-
dido. 

Neste momento appareceu o subde-
legado da Consolação, sr. Josuino 
Pasehoal, que foi ferido cm ura braço, 
com bala, por um dos policiaes, quando 
ostes jA iam a sahir era direcçfto á 
rua do Seminário. 

Nfto foi possível reconhecer o corpo 
a que pertonciam 03 soldados de poli 
cia, porque todos ostes episodios BO 
succederam rapidamento, quasi ao 
mesmo tempo. 

O estado do sr. Josuino nfto 6, fe 
lizmonte, gravo. 

Na Repartição do Policia estó-so 
procedendo a rigoroso inquérito. 

Representação 
0s "habitantes da fre^uozli do L»-

goido, todos foreiroB do antigo aidea 
mento de S. Miguel, vl<rara bontim 
A tardo, tendo & frente os srs. capl 
tftes Brasilio Marques e Jofto Cesaito 
de Abreu, solicitar do f-r. presidente 
do Eetado o da Camara Municipal pro-
videncias para qno cessem as persa-
cuIçOos quo contra ellos movo o Banco 
Evolncionista do Rio de Janeiro, de-
falojando oB das terras quo os mesmos 
possuem na referida freguezla, con-
formo títulos quo apresentam, datados 
dosde 1754. 

0 Br. presidente do Estado promet 
teu providenciar a respeito. 

Pelo nosso Estado 

H I S T O R I A 

SANTOS 

E', na verdade, notável o angmon-
to doB crimes de fnrto que alli se dao. 

Rarlfslmo é o dia em que as folhas 
iocaes nfto registram roubos do valor, 
parecendo, polo modo como ollra ee 
praticam, quo a cldado nfto é patru-
lhada de modo efflcaz. 

Os ladrões, na madrugada de qnar-
ta-felra, arrombaram a porta da cata 
commercial dos srs. Manoel Alves 4 
Irmfto, Blti á rua do S. Francisco n. 
10, e, depois de terem feito exime 
detido em todos os moveis, levaram 
2:000$, om dinheiro, a'Am do n ckel 
encontrado na gaveta do balcfto, e al-
gumaB garrafa* do bom vinho. 

A auetoridado tomou conhecimento 
do crime. / 

— A graodo quantidado do matorli I 
beillco quo FO a?hava na e.-taçfto da S. 
Paulo Èailway, naquoila cidade, foi 
recolhida a i respectivo deposito. 

—Chegai ara alli 1.194 Immlgrantt», 
a bordo do vapor 8 Paulo. 

Uia dosarranjo na machina, om al-
to mar, retardou a sua chegada Aquel-
le potto. 

CAMPINAS 
Começou novamente o reoeblmonto 

de cafó em todas estsçSes da Compa 
nhia Mogyantt. 

—O noreo coilega do Correio traoe-
oreve, na integra, o artigo editorial 
desta folha, de ante-hontein. 

—O Diário, referindo-se & Hittorin 
da Revolta, diz qne oila «de dia para 
dia vai despertando maior Intorcsse». 

PIBACICABA 

J á alli se acha o destacamento da 
forca .publica do Estado, em substl-
tniçfto da polida looal, quo foi dissol-
vida. 

O destacamento compOI se da d»z 
praças. 

Um farlotei 
—Fui prcao o Italiano Nleolau Stup-

p|, por tor barbaramente eipanoado.sna 
mulher. 

—Deve rncomoçar hoje o «arviço 
fluvli l da Companhia Vm4o Sorocaba-
na -

REVOLTA 
( Continuação) 

I V 

A psychologia 
dos homens em lueta 

CO RKfOLtOÍÓS 

Dosdo ontfto, accondou-so-lho no pol 
to a fagulha da ambiçfto política; e o 
offlcial do marinha corrocto a exem-
plar dogonoron num ambicioso do 
jtoverno, quo entrou a rovelar-so do 
uma versatilidade só inferior ao sou 
orgulho. 

Chegado & Bahia, pronuncia um dis-
curso, ora quo doolara quo a Ropubiica 
devo ser aooolta, so a naçfto se pro-
nunciar por oila; recusa qualquer re-
presentação política o entendo quo os 
militares nfto so devera immiscuir na 
direcç&o do Estado. Mczcs depois, deixd 
sou nomo entrar cm cliapa o ologe-so 
membro da Constituinto. Nosta as 
sombléa adhoriu immodiatamonto á 
opposiçfto croada ao Governo Proviso-
rio o foi om brovo ura dos quo raais 
ardentemonto combateram o governo 
do marechal Deodoro, 

Vimos JA qual foi o papel i>roônn-
nonto que assitflliii no moviraonto do 
23 d<J novembro. A derrota das suas 
ambições nosso dia só foz com quo 
ellas so aggravassora e assumissem ura 
caracter do idóia fixa o instanto. Tom-
se dito quo eiio pretendera sor o suc-
oessor legal do marechal Fioriano e 
Os amigos replicam logo qtlo isto é a 
aria de l í . Itusillo. Entretanto, nunca 
foi ontía a vcrJado, o, so o marechal 
Fioriano, que bom conhecia taes as-
pirações, houvesso accedido a cilas, 
a estas horas o almiranto Mello 
seria ura forvoroso partidario da lega-
lidado, porquanto a revolução so daria 
da mesma 1'úrraa. 

Corto dia, um amigo, a quem o al-
mirante se queixava do silencio frio 
do marechal, sorapro quo alludia A 
Succossio presidencial, insinuou-lhe 
que lhe falasso francamente. O or-
gulho do almirante revoltou-se; ollo 
nfto era homem para mendigar o quo 
poderia conquistar. A sua olliança com 
o sr, gorfleddllo— quo 6 um facto — 
nfto foi produeto da sua convivência 
no ministério: já estavam intimamen-
te ligados, desde que combateram o 
marechal Deodoro. A analyso do es-
pirito destes dous homens leva a osta 
convicção de quo forçosamento devem 
ser amigos omquanto luetam o fatal* 
mento serfto inimigos logo quo vence-
rem. Unidos na opposiçfto ao mare-
chal Deodoro, continuaram unidos, ó 
verdade, no governo com o marechal 
Fioriano; mas, para ellos, qilo foi osso 
governo scnfto a continuaçfto da lueta ? 

Affirma-so, ontrotanto, que o sr. 
Serzedoilo nfto entrou na rovoluç&o. 
Basta conhecer a sua individualidade 
política para garantir quo esta é a 
verdade pura. Dos dous, o homem do 
aoçfto nfto ó o sr. Serzedoilo: a sua 
tarefa é a propaganda, a agitação pela 
palavra, quo ello tom a habilidade rara 
de modular o colorir, do raodo a im-
pressionar. Nenhum dos dous é um 
estadista: o sr. Serzedoilo é no governo 
o quo 6 fóra dcllo: um propagandista 
irrequieto, acccitaudo o ropellindo 
idóas cora egual facilidade, decretando 
as mais graves reformas sem consci-
ência sequer do sua gravidado, agindo 
sempro, agitando-se, sobretudo agitan-
do-so continuamente. 

O sr. Custodio, so chegasse um dia 
a ser governo, toria esto inorito: do 
fazer saudados do sr. Fioriano. E' um 
auetoritario do bom ostofo o um vio-
lento do primeira ordom. Nfto compro-
hende nem adraitte quo o quo quer 
seja erro; e, oonto nfto tem nonhum 
preparo para o governo o como acre-
dita quo a alTabilidado do trato ó uma 
escada importuna a quo so pódo dar 
um ponta-pó, uma vez galgado o andar, 
podemos bem imaginar a somma de 
liberdade quo nos daria. O seu orgulho 
nfto tom limites o a sua acçfto morre, 
uma voz dado o primeiro passo: é 
justamonto por isso quo ollo nunca 
chegou a convencer-se do que, estan-
do do posso do Aqutdab m, alguém 
ousasso resistir-lho. 

Como auxiliaros militares, o almi-
ranto Mollo tinha ofllciaos do marinha 
hábeis, valentes o apaixonados poia 
sua causa. Essa causa nfto ora nora 
próxima nom romotamento uma causa 
política. Nao havia um principio em 
jogo e, so houvosse, seria absolutamen-
te Impossível conseguir um accórdo 
sobro ollo. Os ofllciaos do marinha re-
presentavam pura o siraplesmento a 
armada o batiam-se oxolusivamoutc 
co itra o oxercito. Na bandeira branca 
quo arvoraram, bom poderiam ter ins-
cripto esta legonda, quo era o seu 
programma: 

ôte-toi de lá que je m'y mette 

A primeira noccssidado para quo 
ossos ofllciaos nfto estivessem om con-
dições do luferioridado om rolaçfto ao 
inimigo quo sublovaram, era, pois, quo 
obedocessom a ura chofo. Tal, poróra, 
nfto so dava: a obodioncia deixou era 
brovo do ser militar, para ser dis-
cutível o discutida. A revolta passou 
a sor como a hydra: de cera cabeças. 

Como auxiliaros civis, o almiranto 
tinha deputados o jornalistas. Vir-lhe-
ia deste auxilio um programma polí-
tico? Do modo algum; primo! ro, por 
esta oxcellonto razão: quo ollos mes-
mos nfto o tinham, nfto representando 
—castigados que eram do 10 de abril 
— senão a sõdo da vingança; segundo, 
porque, dado quo assim nfto fosso, a 
revolta nfto era dellcs, nfto foram elles 
quo a organizaram, nenhuma lnfluon-
cia podiam adquirir, pelo simples facto 
do odhcsfto .a um movimento quo nos-
con com a certeza da victorla. 

Taes eram os homens que so acha-
vam face a face a 0 do setembro de 
1808 e taes os sentimentos qne os fa-
l iam empunhar as armas. 

V 

Os primeiros dias de 
luota 

A paclfloa popnlaç&o da capital fe-
deral dosportou nossa manha do 0 de 
sotembro surprehondlda com o movl-

terra o no mar. Por multo aimunclá 
íilngiieni ácredllává lia revolta : 

yoild-ÜÔ, jiois, calcular o effolto pro-
duzido pela confusa noticia quo jio 
espalhou nossa manha do qtlo it Es-
trada ,do PcH ii C t í r iM òsíáva oiil gri-
üd o do quo a esquadra so rovoltAra, 
reproduzlndo-so, dosfarte, os mosmos 
factos quo deram om resultado a re-
nuncia do marechal Deodoro. Os boa-
tos desse dia oram mais graves aimla. 
O Correio di Tarde expunha-os clara-
mente i «Custodio do Mello no A<t\»i 
iflban haViít Íitt!niádo ó marechal Fio-
riano a renunciar ao podor, o a osso 
lutlraaçfto compromettêra-se o mare-
chal a responder ás 4 horas. Wandon-
kolk teria tomado do posse a fortalo-
za do Santa Cruz o Jaçques Ouridiio o 
do 8. João. Gumorcindo Saraiva teria 
entrado om Porto Alogre. O exercito 
pcrinanoceria flol ao governo o o cor-
po diplomático no Itamaraty tratava 
da sltuaçfto da esquadra extrangoira, 
resolvida a Irapodir o bombardeio da 
Oidítdo.» 

A verdade dos factos, posto qilo 
gravíssimos, era muito outra. Tinha 
havido, do facto, na Estrada Contrai; 
nao uma gytve, nias um motim adre-
de preparado pelo doputado Vinhaos, 
quo so manifostAra pelo arrancaracnto 
do trilhos om poquona extensão o po-
ia destruição do fios o alguns apparo-
lhos tolographlcos. Tal motim, poróm, 
quo nfto visava sonfto a demonstrar 
que o movimento rovdttcionarlo tiilHa 
dcBd 6 Apoio om torra, foi dominado 
fácil o rapidamento pela policia. No 
mar, porént, a situação ora incompa-
ravolmouto mais difllcil. Tondo toma-
do o Aquidaban o aprovoitando-so da 
ausência dos rospoctivo3 comuta'.dan-
tes, o almiranto Mello fez occupar oa 
domais navios d» esquadra o os va-
pores daS tfompaithias Lloyd Brasilei-
ro, Frigorífica o Lago, os quaos fo-
ram armados om pó do guorra o in-
corporados A esquadra. 

A esquadra revolucionaria, quo so 
apresentava pela manha com a ban-
deira branca desfraldada, compunha-
se ontfto do Âyuidiiban, Republica, 
Omnnbdra, Trajano o Javary, collo-
cados em linha desdo a Ilha das Co-
bras até Vlllegagnon ; o Júpiter, Mar-
te, üranui e Amazona», collocados om 
face do Nicthoroy. Nfto tardou quo se 
viessem incorporar a cila o Sete de 
Setembro, a Marajó, Madeira o Ve-
nu» o quo tivessem sido aprisionados 
ps vapores Corytiba 0 Pallaa, qtlo en-
travara com carregamento do carno. 
Era senhora absoluta do porto : as 
torpodeiras Iguatemy o Marcilio Dias 
o varias lanchas o rebocadores apri-
sionados cruzavam a bahia om todas 
as direcções. 

(Continua) 

E' único agente e representante 
deste folha na Capital Federal o sr. 
dr. Luiz de Castro, residente à rua 
do Riaphuelo, 184. Este Senhor estã 

ipt 
8. PAULO. 

auctorfsado a resolver qualquer as-
sumpto relativo ao COMVIERCIO DE 

Acceita asslgnaturas, forneoendo os 
números da folha em que j ã veiu 
publicada a "Historia da Revolta". 

Pode ser procuralo eai sua resi-« 
dencia das 11 ás 2 da tarde. 

O cólera na Rússia 
Na soeçao de hygiono do Congresso 

do Caen, o doutor do Dokterew, con-
selheiro municipal do Sfto Potersbur-
go, fez o historico da opidomía do 
colora naquoila cidade o das medidas 
tomadas para combatol-a. Foz, sobre-
tudo, sobrosahir o lado particular-
mente interessante dessa epidemia 
bastante intensa, embora do curta du-
ração. 

Appareceu bruscamente, trazido pola 
agua do Neva o dos BOUS afllucntes, 
ainda contaminada no verfto passado, 
o quo dft mais uma vez razfto A thoo-
ria «fluvial» da propagaçfto pola agua. 
Os trabalhadores das orabarcações do 
Nova — o dossas embarcações ha ató 
20.000 duranto o vorfto — bobiam agua 
do rio, o foi nollos quo começaram os 
primeiros casos, fornocendo duranto a 
ostaçfto quente um contingente do 
doentes numeroso, o a estatística 
mostra que os casos so produziam pa-
rallolamonte, seguindo as ramificações 
do rio. O numero de doentes augmon-
tava progressivamente, todos os dias, 
do 50 a 100, 150, 200 o ató 270. 

A Municipalidade, de aceõrdo com a 
Prefoitura o a corporação dos médicos, 
tomou medidas enorgicas quo doram 
era resultado uma diminuição progres-
siva dos casos, a ponto do roduzil-os, 
ora 3 ou quatro somanas, do 250 a 
30 por dia.. Puzoram barris do agua 
fervida, no raoio da rua, A porta do 
cada armazém do vinho, nos restau-
rantes o ató nas. casas particulares, 
onde cada um podia beber A discri-
ção. Nos quarteirões oporarlos insti-
tuíram cozinhas ambulantes; distribuí-
ram agua fervendo; carroças carrega-
das do pfto o do sopa estacionavam 
porto dos mercados, para darom comi-
da gratuita o quente. As sociedades do 
temperança o as lojas do chá foram 
postas om contribuiçfto para o mesmo 
sorvlço. A collocaçfto nos hospitaos 
ora obrigatoria para os indigentos, o, 
cm cortos quarteirões, hospitaos-bar-
racas foram instailados no espaço de 
dias. 

A desinfecçfto (1a roupa branca, na 
estufa municipal hospitalarla, assim 
como a das latrinas o das habitações 
ondo so tinham dado casos do colora, 
foi feita polos agoutos da auetoridado 
sauitaria, ompregaudo sublimato e 
ácido sulphooarbonico, assim como leito 
do cai. Notas oxplicativas para 03 pre-
cauções o medidas do hygieno a se-
guir foram tiradas a 25.000 exompia-
res e distribuídas pelos cuidados da 
Municipalidade ou pregadas nas esqui-
nas das ruas. Croaram-Bo Inspectores 
ospociacs ujra flsealisar os viveros 
nos diversos mercados. 

O Conselho Municipal decidiu que 
nova canalisaçao traria a Silo Peters-
burgo as aguas do fontes puras das 
planícies do Gatchtna e do Peterhof, 
o quo a agua do Nova nfto seria mais 
absslutamento empregada. £ ' esta 
uma questão da maior iqipoftanela 
para uma cldado quo conta mais do 
um mlihfto do habitantes.' 

H u a p e n d e r o m n a a r e -
m e s s a d e a t a fa l t asse n n 
4 l u I . * d e o u t u b r o * l m -
p r o t c r l v e l m n n t e , a t o -
d o s o e a r a . a a s l g a n n t o a 

u e e s t i v e r e m u t r a i a -

One diabo ditftd é 
aquillo 7 

Uma simples rixa entro soldados 
irresponsáveis tem alarmádo on boa 
telros, quo propalam aos quatro ven-
tos as mais absnrdas lllaçõos, oom-
raontarlos disparatados quo só aphan-
tasia Inventiva dos Torralls poderia 
conceber. 

Dlxem elles qne as occorrenclas dos 
últimos dias são um prenunolo, o proio-
go bem ostndado f melhor elecntadoi 
do nma Intervenção federal nos nego-
olos do Estado I 

Quem nko conhecesse a estima em 
que 6 tido o govorno popular do sr. 
Bernardlno, havia de snppõr que esta 
noticia de mau agonro era divulgada 
no Intnlto de ver se as blohBB pega-
vam. . . 

Os reenrsos beliloos que o governo 
federal manteui aqui, na capital, Mm 
sido exaggersdos estupendamente po-
los taes boatolrot, como sa estlvesso 
raos om tempo de guerra, com menti-
ras bastas que nem terra. 

Dizem qno o 3:° de artllheria tem 
Vinte peçaii do campanlla asseetadaft 
contra a cidade e que o alto de Sant' 
Anna se transformou em baluarte 
Inexpugnável, um segundo morro da 
Armação. 

Afllrmam que o quartel do 14 ó 
uma outra praça forte—as boccas de 
fogo reluientos como ouro, caixas do 
munições atulhadas at(5 A tampa, ca-
vallos scllados dosde pela manha A 
noite e os soldados, antigos fuziioiroa 
navaes, altontos A voz do commando, 
resistentes ao cançaço, refractarios á 
acçáo do somno pelo habito das vigi-
IUs nas fortalezas revoltosas... 

E ee um cavallo de pacifica patru-
lha so emplnava, rebelde ao freio, o 
povo disparava, allucinado, louco de 
terror. 

Nó?, se fo39omos goveruo estadual, 
pot íamos termo aos dosassisados boa-
tos, appaiecMido nos logares públicos, 
o rico charuto a fumegtr no beiço 
desdenhoso e a farda do general, a 
patente maii elovala quo aqui existe, 
a produzir deslumbramentos sobro o 
povinho embasbacado. 

Que diabo de pavor ó este ?l E itio 
porque uns soldados « o mimoeearam 
reciprocamente com nma* faoadinhas, 
consa do nada, interrompe-se a vida 
nocturna dn n oa capital de 150 m l 
almas, os theatros miutõra-se dtsor 
tos o ás sras. que passara nos bonds 
ha de bater apressadamente o peqno-
nino coraçfto, polo aspeoto mavortlco 
do uns bomens empunhando carabl-
nas e o "forrando cavalios? 

A gente do 14 tem chefes vigilan-
tes e quo tabem perfeitamente ser a 
disciplina a ba-o e a força das orga-
nisações militares. O 3.* de artilho-
rla conserva se por tal modo estranho 
ao que se passa na cidade, que as 
suas praças do pret raras vezei des-
cem do 8aot'Anna e por lá vfto go-
ssndo bucolicamonte os lazeres daor-
denança. 

Pólo a política paulista dormir o 
somno dos justos: Catlllna nfto bate 
Ai portas do Roma. 

E oa srs. boateiros vfto prógar om 
outra freguezla 03 seus estapafúrdios 
disparates, que nfto soremoa i.ós a 
prestar ihos ouvidos. 

Ello sempre ha cada malandrlm por 
oss3 mundo.. . 

Cruzes, canhoto I 

0 teiepbone submarino 
Poder-se-á finalmente estabeiooer 

uma linha telephonlca ontre a Europa 
e os Estados-Unidos, atravez do Atlân-
tico ? Oa calculadores eleetriclstas ne-
garam-no, primeiro, no começo tfto 
recento da tolephonia. Produzem-so, 
com effeito, nos cabos snbmarlnos phe 
nomenos de condensação Intensos, que 
tornam as coraraunicJÇÕ?S difflceis e 
incertas. Entretanto, pacif ntes estudos 
permittiram mudar, cm parto, de opi-
nião, o pólo BO esperar actualmento a 
soluçfto do problema. 

A primeira dlfilouldado da telopho-
nia transatlautlca consiste em aohar 
um fio euiliclentoraente isolado para 
ovitar qualquer Infiltração. Osr . Wil-
liam Ki-kort pretende tel-o achado ou, 
antes, tornado a achar, pois o ornpro 
gavam para outro fitn ha dez an 

IS. 
E' um clinples fio de aço coberto 

de uma camada de cobre; uma Com-
panhia do tolegraphos do Oeste ame 
rioano emprega o dosdo essa opochs 
o ello dá os melhores resultados de 
isolamento. 

Outro amorleano, o sr. Carty, tolo-
phonlsta conbocldo, preconisa nm sys-
toma dlfferente. A palavra seria re 
gbtrada por um phonographo que se 
faria gyrar, e falar, por conseguinte, 
multo lentamente, deante do tranamls 

ir. 

Na recepção, na ontra extremidade 
da linha, outro phonograpbo, andando 
cxaotamento com a mnsraa lentldfto, 
6ynchronisado. para empregar a ex-
prei*&o tecbnlei, inscreveria as ondu 
laçõo< sonoras do receptot; depois 
traiuzil-as-la com maior velocidade, 
para reconstituir a primitiva o inversa 
çfto. 

As ondulações eloctricns seriara as-
sim monos rapldas o, por conseguinte 
mais fáceis do iransmlttlr pelo eabo. 
Resta saber se, nosso longo percurso, 
nfto soffrerlam deformações de natn 
reza a tornar a palavra recebida Inln-
telllglvel. E' o que tó expeiieoclas 
bem feitas, o fáceis aliás do roallsar, 
pólem dlier-noe. 

Emquanto nfto so realisa a tolepho-
nia propriamente dita através do Atlân-
tico, Já pensou o sr. Ader em ntilhar 
os telephones como receptores nas li-
nhas submarinas, o o ara prorefso 
teria grande futuro, se pudesse accrcs-
cenlar uma bõa flsoalisaçfto protlci 
das trinsratwõca. Eis a r u i base. 

Na (staçfto de chegada, a linha te-
legraphica submarina blfuroa se, e está 
ligada a dous Interruptores dando, 
pelas suas vlbraçOas, sons bastante 
dlfferentes psra serem facilmente per-
cebldos. 

A corrent», vinda da linha, peroor-
re as bobinas dos dons vlbradorcs, as 
dos dons telephones o uras pequena 
pilha auxiliar, antas de Ir ter A terra. 
Seja qual fôr etsa corrente do llnba, 
encontrem nma das ramifloiçõoa do 
circuito Interior da os ta çfto do chegada 
nma oorrrato do mesmo sentido qao 
ello; na ontrs, nma oorrente do sen 
tido luvsrso. 

aotaa se, portanto, anaraentado; do ou-
tro, aeba-so diminuído; de sorte qne o 
telephonista, applicando os dous tele-
phones aos ouvidos, ouve por um o 
som attpnuado, pelo outro o som au 
graontaad. 

O som augmontado cdríoSponde, 
por exemplo, ás omissões do corren-
tes positivas, o som attenuado, As 
negativas, e é possível transmittlr 
assim slgnaes sonoros perfeitamen-
te claros o dlstlnctos uns dos ou-
tros i 

d nnico Inconveniente dosto fflethodo 
multo simples ó nao deixar vostlglo 
esorlpto; mas facilitaria consideravel-
mente o trabalho dos telephonistas 
submarinos, assim como a sua apren-
dizagem, sempre demorada com o 
íiphon-recoriUr actdal, qao Inscrovo, 
oomo ó sabido, sobre uma folha de 
papel, os slgnaes positivos e negativos 
quo o cabo lhe transmitto. 

MAX DE NANSOUTY. 

CARTAS DE LISBOA 
BETÊiWltO, 8 

, (Concluído) 

CH RO NICA DAS PROVÍNCIAS 

TOBTLES VFIDBAS 
Deu entrada na cadola dosta vllia o 

criminoso Vlcento dos Rios, do 24 
annos, natural do Aldeia Grande, do 
Msxlsl, dosta concelho, qno ha perto 
de tres annos fugiu da cadola. 

Em a noite do 11 do janeiro do 
1801, Vicente dos Rios assassinou na 
sua terra nm vizinho chamado Fran-
cisco Joaquim. Sendo preso o con-
demnado em R annos de prisfto cellu-
iar, seguidos de 10 do degredo para 
a África, fugiu em outubro desse 
mesmo anno. 

Vicente era multo protegido e te-
mido. Andava sempre munido do uma 
espingarda e do uma navalha, que 
tflrn uns dous paluios do comprlmon 
to. 

Foi agora recapturado, quando es-
tava em ruidosa pagodolra numa ta-
berna. 

VIANNA DO CASTELLO 
Falleceu o sr. Manoel Antonio de 

Amorim, pao do sr. Cândido do Pas-
sos Amorira. 

O sr. Barros Jacomo deu ÕOIOOO 
para a corporaçfto dos bombeiros vo 
luntarlos, pelos serviços prestados no 
Incêndio do convento de S. Romfto de 
Neiva. 

Vom para Darque, proximo desta 
cidade, o eadavor da sra. D . Maria 
Gonçalves Casteado, esposa do sr. M. 
Caelmiro Mena e failecida no Porto. 

No vizinho concelho do Espozonde 
fallccou a sra. D . Antonia Pereira 
Motta, irmfto do sr. barão do Espo-
zonde. 

BETEMDBO, 10 

Depois de fechada a nossa Carta 
do ante-bontom, colhemos as infor-
mações que vao eegulr-so. 

A noticia da morte do conde de 
Paris, pao da rainha sra. D . Amélia, 
ó, como devem presumir, o assumpto 
principal que a Imprensa aproveita 
para longos artigos o largas notas 
blographlcas do exilado de Stowe-
Ilouse. 

Segundo os teiegrammas anteriores 
ao failecimento, a doença do condo de 
Paris fui demorada o a sua agonia 
crudelisslma. 

Para nos servirmos do nma phrase 
do Diário de Noticia«, ncato aconteci-
mento nfto lamentamos o político, la 
mentamos o homem. 

Já nfto vai assistir ás manobras do 
Minho o cbofo do Estado. 

A propósito destes utillsslmos es-
pectacuios, conta o canta assim nma 
folha da manhft: . . .«dsntro om pou-
co, fronte a frente, manobrarão duas 
microscópicas brigadas, ao norte, mar-
chando e contra marchando; emquan-
to ao sul nm punhado de cavallolros 
atravessará om correrias as charne-
cas do AlemteJo>. 

Como o leitor vô clarlssimamente, 
aquillo ha do ser consa do se lhe ti-
rar o chapóo. 

E assim vamos vivendo por aqnl, 
alegres e relnadios, sftoslnhos e rijos, 
Dtus louvado. 

Mas o diacho sfto estas palavras, 
que o Tempo, depois de publicar a 
conta especificada das dospezas feitas 
com a emis?fto das obrigações dos 
tabacos, põi em lottra redonda : 

«Vimos que a conta de dospezas apre-
sentada pelo grupo extrangolro attln-
gia a bonita quantia de 1.198:511*124, 
o que o syndlcato portuguez se abo-
toou com 279:600$000 para commis-
sões e corretagens, e 5:8-258000 para 
tclogrammas. 

Agora ficamos A ospora de qne al-
gum jornal extrangelro menos discre-
to publiqno a conta oxacta da ultima 
negociata dos tabacos.» 

liemos de concordar em quo isto nfto 
ó para grandes folganças. 

Pároco quo vai s«r nomeado noseo 
representante em S. Petorsburgo o sr. 
conselheiro Agostinho Ornellas. 

Esta nomeação, alflrma-te, ó para 
chamar ao bom caminho o sr. Ornei-
las, qne ainda ha pouco so declarou 
em opposiçfto ao governo. 

Talvez seja. 

Dizia hontem o Jornal do Commer-
cio qao o sr. 8achetl foi pronunciado, 
por Irregularidades eommettidas quan-
do director Interino da Casa de Cor-
recçfto de Llsbõa, • accrescentava: 

«IncorrocçOes numa casa de correc-
çfto, so bem qne seja a consa mais 
natural deste mundo, tem, todavia, nm 
nfto sei qnó de estranho, s enja Im-
pressão se nfto f oge . . . » 

A propósito do repellente assassino 
Marinho da Crus, ex alteres, enja par-
tida para o degredo noticiámos, alguns 
tpforaadorss vieram para ds Joraoes 
contar maravilhas da regeasraçto do 
criminoso, etc. 

As nossas lnfonM«õt», de psrMta 
harmonia outros joraass, aneto-
risám-Bos u afflrssar—ans Mortal» da 
Crus foi ssmpro odiado na 
k H K H Í 

o, • ' 

de que S9mpre deu fartas e repugnan-
tíssimas provas. 

Oxalá pndessemos dizer o contra-
rio. 

O vapor Caiengo trouxe dos portos 
da África Occidental, entro outros ge-
neros, 2.573 saccas com cafó, 3.510 
de cacau, 784 com borracha, '.'.12 de 
urzoila e 177 de coconote, fardos 
do quina, 32 atados de pellos dii ?* 
bra, 1 caixa com marfim e 1.420 cou-
ros. 

0 Tintei pnbllca um telegramma do 
C»b), referindo que o governador de 
Lourenço Marques estA procedendo a 
um Inquérito sobro certos distúrbios 
occorrldos alli. 

Communlca o mesmo telegramma 
que os indígenas flzoram fogo sobro 
uma lancha portuguesa do ambas as 
margens do rio Incomatl. A trlpnlaçfto 
da lancha rosponden ao fogo, sendo 
mortos alguns indígenas. 

Da parte dos portnguezes nfto houve 
perdas. 

Acabamos do ver um telegramma 
de Madrld, em quo so diz tor produzido 
gradde sensação a noticia do casa-
mento do tribuno Emílio Castclarcom 
uma das filhas do opulento senador 
conservador Martin Estoban. 

Castolar foi eompro contrario ao ma-
trimônio. 

Dta se que j á estA formada com o 
capital do 125.000 libras a companhia 
para a montagem da ponte em Lou-
renço Marqnes, cuja concessão foi 
feita ao ar. Cohen. 

A ponte permlttlrá a atracsçfto de 
quatro vapores, podendo doscarrcgar 
diariamente 2.000 toneladas. 

Ouvimos qne vai ser nomeado go-
vernador civil do Braga o sr. dr. Manoel 
Novaes, actual administrador do Villa 
Nova do Famailcfto o primo do sr. 
José Novaes, ultimamente transferido 
daquelle cargo para idêntico logar no 
dletrlcto -do Porto. 

No corrente setembro será Inaugu-
rada nesta cidado uma exposiçfto de 
correarla. 

Ha já, nfto có grande nnmero de 
expositores, senfto também produetos 
de primeira ordem. 

A bordo do La Plata seguiu para o 
Rio de Janeiro o actor Joaquim d'Al-
melda. 

Vai escripturado pelo conhecido em 
prezarlo fluminense Juca, para repre-
sentar no theatro Lucind?. 

Dsve ser hojo posto cm liberdade 
o emigrante Joró Dias Ferreira de 
Carvalho, proso a bordo do paquete Po-
tosi. Esto passageiro foi victiraa do 
um engano, pois que na agencia do 
Pacifico, em Agneda, trocaram-lho o 
passaporte, quo estava e está legal. 
O pobre homem conservou se preso 
desdo o dia 5 do correntoI 

Continua o monnpollo dos governos 
militares no Ultramar. Agora foi no-
meado governador da ilha do Prlncl-
po o sr. Jullo Cardoso Pacheco Mo-
reira, primeiro tenento da armada. 

Quo taes nomeações apenas servem 
para beneficiar os amigos o tolher o 
desenvolvimento colonial, é nma ver-
dado quo ninguém pôde contestar. 

(Continua) 

Os criados de botequim, em Pa r is 

Ha, em Paris, córca do 80.000 cria-
dos do botoqnlm. A maior parte em-
prega-eo por intermedio das agencias, 
qne levam 10 % de commissfto sobre 

0 lucro mensal, duranto todo o tem-
po qne o criado estiver ua mesma 
casa. 

Os botequins do Paris dividem-se 
em duas categoria'1: aquelles onde os 
criados trabalham à la soucoupe—6 o 
velho Bystoma—o aquolles onde tra-
balhara aux jctons. 

O trabalho por pires consiste em 
fazer pagar na oaixa do estabeleci* 
mento cada bebida sorvida. Chega um 
fregnoz, podo um thop, psga-o ao cria-
do, o qual, por sua voz, vai pagal-o 
á caixa. A gorgota deixada pelo fre-
gnez ó posta no mealhelro. No fim do 
dia, o patrfto ou o gorento conta a 
receita do moalheiro e todos os me-
zes o produeto geral ó repartido en-
tre todos os criados do estabelecimen-
to, dedncçfto feita de certas despezas. 
Por oxemplo, tomemos um botequim 
onde trabalhem sois criados, e onde 
as gorgetas diarlas dôom nma média 
do 00 fr. No fin: do raoz, o 
gorg; .ue oluva-se A quantia do I fOO 
trancos. O patrfto tira para oa obje-
ctos quebrados, as pcnnas e o papel, 
ponhamos !!50 fr. Aióm disto, o orde-
nado do dous criados aprendizes (om-
nibm) a 70 fr. cada nm, on sejam 140 
fr. Temos mais o ordenado de dons 
lavadores de eopos (o/fleierí), sejam 
também 140 fr. Temos, finalmente, o 
ordeoado do criado quo faz o cafó, 
prepara as limonadas o ajuda a on-
chor as chlcaras (fournicr), sejam 180 
fr. Recapitulaçfto: 350 mais 140 mais 
140 mais 180, egual a 710 fr., quo 
correm por conta dos criados erapio-
gados no botequim. Doduzlndo osta 
quantia da de 1.800 trr. que repre-
sentam as gorgetas mensaes, ficam no 
mealhelro 1.01)0 fra. a repartir entre 
os seis criados, o quo dA 181 fr. 65 
para cada nm . O trabalho com tentos 
ó multo dlfferente. Caga orlado d obri-
gado, ao chegar de matibft, a pagar á 
caixa nma qnantla do 50 frs. on de 
100 frs., segundo o Importando do es-
tabelecimento, qne representará pouco 
mais on menos o total dos refrescos 
qne terá de servir durante o dls. Riu 
troco desse pagamento receberá certo 
nnmero de tantos do 40, 50, 00 o 76 
eentlmos, cujo valor total é egual á 
quantia depositada. Além disto, é «bri-
gado a pagar á essa 5 % para as 
despesos e ma's 1 franco pelo sacco 
qno contém os tentos. No Bm do dls 
entregam-lhe o quantia depositado, 

6 % , qne sfto psra o esta-
Quanto As gorgetas, é 

elle quem os embolsará, pois o mra-

1 beiro 6 desconhecido nesses estabele-
cimentos. Ho aro grande estabelecimen-
to perto do Opero qne emprego 60 
criados (o Oafí de la Paix). Botamo-
l o cada criado nma média da 6 Irau 
cos per 4I0, sfto, portanto, 960 ' 

zas. No flm do mez, somma Isto a 
bonits quantia do 7.500 francos, qne 
sorvlrfto para pagar os ontros empre-
gados do eatabelocimonto. O lacro 
nBo é, portanto, para desprezar. Em 
todos os ostaboieclmentos, os orla-
dos de botequim tem comida. Ha al« 
guns onde tflra direito o tres refei-
ções por dia, café e dons iliops. Em 
muitos outros, nfto lhes dfto senfto 
duas comidas. O jantar consiste em so-
pà, orflto de carne, prato de legumes e 
café. Nas i^as casas, um criado pôde 
arranjar St60 íü^cos por mez; rara-
mente, excede esta quantia. Mas a 
maioria tfelles nfto gatiha:t1 senfto 200 
francos. A profissão é, naturalmente, 
mnito fatigante: o criado de botequim 
6 obrigado a ficar do pé, a Ir e vir 
dozesels o dozoito horas por dia. As 
suai despezas possoaos sfto bastan-
te elevadas. A roupa lavado e engom-
mada custa-lhe 50 eentlmos por dlo. 
Cada trimestre, tem quo comprar nm 
paletó-sacco e nm collete do alpacs, 
enjo preço 6 de 27 frs. Além disto, 
gasta todos os meses nm par de san-
dalias de setim, sejam 10 frs. Dspols 
do tor tirado todas estas despezas so-
bre os seus lucros mensaes, Ocam-
lho uns cera franoos para snetontar a 
lamllia, pois o criado de botequim 6 
quasi sempre casado o tem filhos. 

Os orlados do botequim tém por ve-
zes reclamado a suppressfto das agen-
cias e das gorgetas, mas o França á 
a terra ciasslca da rotina, e elles na-
da tém conseguido. 

(Do Figuro) 

PALCOS 
E S A L Õ E S 

POLYTHEAMA 

O espectaculo de hoje ó de tentar. 
Nada mais nada menos do qne 0 

esplendida zarzucia do Carrion, musi-
ca de Caballero, La Manellesa. 

Quem ficará om cesaf 
• 
• • 

O Casino Stpafíol commemora ama-
nha o primeiro anniversario de suo 
Instellaç&o cora ura saran litterario-
musicai, proferindo o discurso de aber-
tura o dr. Garcia de Menezes e des-
empenhando a parte artística a sra. 
Millancs, da companhia do zaizuelas, 
o tenor Rihuet e os professores Bas-
tlanl, Chiaffarelll e Pezzonl. 

• 
• « 

Qual será a nova opera de Verdi ?.. . 
Abi oatá uma pergunta que, depois 

do Falslaff, todos fazem, sendo as 
ret-poftas contradictorias. Ultimamen-
te falava-se multo em um Ugolin, dra-
ma lyrico qne estava sendo posto em 
musica p-ilo grando maestro. Parece, 
porém, quo ainda desta vez so trata 
do um rebato falso, a ser exacta uma 
conversaçfto transcripta pelo Figaro. 

A scena passa se om Tabiano, pe-
quena cidade de aguas ontre Parma o 
Bolonha. 03 hospedes "mais iiinstrcs 
costumam encontrar-so alli todos os 
verões. VÓom-se fraternisar, reconci-
liados pela gastrite, os inimigos políti-
cos mais convictos. 

Verdi ó um aseiduo dessa oetsçfto 
estivai, ondo a celebre ptima-dona Fer-
nl cantava certa noito a aria de Mu-
non, de Masienet: Jesuis encare toa-
te ãourdie. NesBa noite precisamente 
o sr. Biancheri, .presidente da Cama-
ra italiana, approximava-se do Verdi e 
dizia-lhe : 

—Então, cavallolro, promottem-nos 
novas maravilhas. Os jornaes falam 
em certo Ugolin... 

—Nfto, excellencis, respondeu o ve-
lho maestro. Os jornaes nfto tôra ra-
zfto. EstA tudo acabado, bem acabado. 
Soou a hora do descanço... emquan-
to nfto Eóa a hora da morte, accres-
contou sorrindo tristemente. 

Para nós, a resposta do Verdi nada 
significa. B", cora effeito, s ib i lo quo 
o illustro compositor costuma guardar 
o maior Biglllo sobro OB seus proje-
ctos. 

• • 
Deve ter reaberto, no dia 17 do 

corrente, o thoatro da Renaúsance, da 
que é emprezaria 8arah Beruhardt O 
espectsculo do reabertura compunha-
se da Mulher de Cláudio, de Dumas 
filho, e Patron Btnie, scena da vida 
marítima, em um acto, de Wallly, ten-
do o papel do protogonleta desempe-
nhado por Jean Coquelin, o filho de 
Coquelin ainí. 

• • 

Em Sfto Francisco, o tribunal con-
domnon o nm mez de prisfto e 250 
dollars de multa a formosa bailarino 
JenDlo Johnson, porqno se apresenta-
ra om publico, na peça Midioay Piai-
aance, no simples trajo de Eva antes 

p '- J ' '"to ó, sem a menoi ro-
lha de parra (o shocking, [mjí dear!). 

"''.reco qne ossa o^trella da dança 
tinha apostado 10.000 dolUrs com u s 
velho paluòoo d- Oí i íorula qno on-
traria em soena assiú.., . despida.Ga-
ulíou a aposta sem esforço. 

Os magistrados da Califórnia traia-
ram-na aliás paternalmentc: em u n 
dos Estados pudlbundos do E i te, no 
Rhode-hland on om Massachussetts, mlss 
Johnson toria som duvida sido c n-
demnada a mais de um anno de prisfto. 

O director da soena tevo > felici-
dade de nfto ser processado, porque 
pondo provar quo nfto pudera Impedir 
essa extravagancia absolutamente im-
prevista. 

• • 

Em uma agencia theatral européa. 
—Posso rocommçndar-lhe esta oan-

tora: é bonita, elegante, graciota, sa-
be mnlto bem mnslea. . . 

—Tem vooT 
—Ohl o senhor é demasiado exi-

gente! 

Sporf 
Na seoç&o competente publicamos 

hoje o projecto de insrrlpçfto paia o 
26* corrido deste anno, n realiear se 
no dlo 7 de outubro proximo, no H'n-
podrooo Paulistano. Nesse dia será 
pntado o Grande Prenvo .lectry (Sn6 
de S. Paulo, enja insorlpçto j á foi 
feliu e publicada. 

* • é 

O cavallo Aventureiro - primas inter 
pare». Senhor qoaal qne abso nto das 
rolas fluminenses, era esperado hontem 
do Rio, a f ia de vir disputar, nos di«s 
30 do corrente e 7 de vntubio pn xin>o, 
os grMdse prealos S)iort»ma» e Jo• 

i 



i 

I -

O coronel Ramalho, oî oomniati-
danto do 3.» corpo tio policia, assu-
mlu liojo o conluiando do &.• t o major 
Ijuoidoro, fiscal do 6,«, assumo unia-
ilha o commando do 8», ora Nantos, 
doudo voiu holitcm a<iuollo oMolal. 

Appareceu na Belgloa ura livro multo 
Interessante, qno tom por titulo Kn 
Allemagne: la oie cí l'art, o por auctor 
o Br. j.-O. PrÔBon. Destacamos desBO 
livro um capitulo picante, quo daremos 
om brove, oorn o titulo /I vida em 
Berlim. 

Ctioga hojo, A noito, do Rio, polo ex-
presso, s. exe. o sr. bispo dlooosano 
1). Arco-Vorda. 

O cabido prepara-lho rocopçjo so-
lomno, 

O sr. Frederico Qnllhormo Lobo, 
professe r do desenho o pintura, resi-
dente om Cimpliia?, veiu a esta cai'l 
tal cora o tím do expflr alguns t;abi-
liio» do ecds discípulos. 

Seguiu hontem pnrA Santos, com 
* ia oxm. família. o rtv. Thoodoro do 
Carvr.Hn), chefe policia do Estado. 

F a c e c i a s 

I?n're amigos. 
— Qao maçada quo tua mulher losfo 

a ultima carta quo to oscrevi I Ti-
nhas me, cn'rotanto, gannti Io quo 
•li» rerpoitava a tua cenospon^n. 
cia. 

-Como priuo'pl°i 8 i m . . . ra,g p o r . 
qno diacho co^mi , t t ( 8 t3 a ) r a p l t : ( , o n . 
o a do pOi- n o sobrcscripto: CONFIDEN-
CIAL 1 

l'M8i ensaiando om ura thoatro uras 
p3ça fresquisslraa. No melo do uma 
suena muito livre, o actor encarrega-
do do principal pap-l pára c, diri-
ginlo-EO pari o ponto, com impa-
ciência : 

- IV ln-npportavel.., nunca aponta 
o que está escrlpto I 

K R IKIUIO, timidamente, do fuufo 
d> sou buraco: 

—NSo mo atrovo I 

» fíoMMBttaô n u s ft. P A m o 
A v i s o u r g e n t e 

Pede-se a um Importante faaondolro 
do Bauharfto o favor do pagar uma 
letra a corta alfaiataria dessa cidade, 
iotra que vai ser protestada pela se-
gunda vei no dia 80 do corroa to, « 
provim do dinheiro o roupas pifa ti 
e seus filhos, sob poria de pnhlloareo 
o nomo, quo ( 
tanto família. 
o nomo, quo 6 do oonheolda o impor 

ali' ' " 

C o n a u l a t t i o n o l ^ l q u o 

Los porsonnes dont loa nonis sulvent 
Bont prlées do passer t\ la ohanoollerlo. 

Degroof. 
Luclon Mounlef. 
Wlllomars. 
Mélaule Khrlloht. 
Jaoquos Vormoyor. 
Diharco Bornard. 
Haudez Flonind. 
Lorant Norlng. 
Hornaort Aügdsto. 
•foòoph Wyns. 
Ronú Robin. 
Koiix Vanyelsol. 
Alphonse Huygens. 
Jos. Boons. 
F . Qulntin. 
Raymond I«e GomtO, 
Smets Josepb. 
Uu3tavo Vantoromo. 
J. B. Do Kolver. 
Alexandre Thieiy. 
J . ü. Do \tilde. 

Stucr. 

A ' ( t r a v a 

Declaro que vendi ao sr. Antonlo 
da Costa Brito a minha ca'a do bar-
beiro, sita A rua dn Santa lípblgenla 
n. 33, livra o desembaraçada do qual 
quer ônus. Sa algnara so julgar com 
direito a qualquer reclamação, queira 
aproscntal a no prazo da ici. 

B. Paulo, 18 do setomb.-o de 1801. 
VICENTE PEDBO FEBUEIHA 

Coacordo. 
•2—2 ANTONIO DA COSTA BKITO 

S E C R E T A R I A S 

INTERIOR 

\Nomeou pari os logares do profes-
a ires adjuntos: 

Da 1.* ca leira da cidado do Santos, 
D. lailina Torres Guimarães; 

Da 8.» caleira da mosrna cidado. 
D. Rosa Emiüa das Nove?; 

D.» escola mlxla do vilia Mathlss. 
munldlplo do Santos, D. Alice; iiiila 
Catliarina Monteiro. 

—Despachou o offlclo da Ciroaro 
Municipal de Botuontú, solicitando o 
pagamento da quantia do 8:0108(150, 
quo despendeu cora o tratamento dc 
doentes do febro amarelia naqueila ci-
dade.—A' directorla da Savlço Sini-
tarlo, para informar. 

—Coramuuicou ao inspector da ssúJo 
o capitão do porto de Santos que, tun 
do sido declarados limpos os portos 
continontaes francezrs do Mediterrâ-
neo, comprchendido o do Marselha, 
as embarcaçõjs dedos sahidas, a con-
tar do 15 do corrente, terão livre 
pratica no Brasil, depois do rigorosa 
visita eanitaria. 

AGRICULTURA 
Participou ao ET. secretario da Jus-

tiça acharem se feitos os necessários 
oacanamentos da exgoítos do quartel 
do 1» batslhlo da força policial, e 
mais outros sarvlços, conforma requi 
sitou om data do 12 do orrento. 

—Despachou o otllsio da Csmara 
Municipal do Craziiro, podindo diver-
BOS reparos om estradas o pontos da-
quilo inuoiolpid.—A' Superintendência 
dsB Obras Publicas, para Informar, 

—Despachou o requerimento de di-
versos proprietário:» do terrenos & mar-
gem da Cjmpinhii Bragantina, po-
dinco providencias sob:o prejuízos 
carsaios poT cml nuos incêndios, pro-
di zidos por eai vHo ardonto lançado 
ptlas machia-s daqaalla Ccimpanhia.— 
Ccmplotom o sélio. 

Í H F O R K Ê & Ç S E S 

CAMARA EGCLESIASTICA 
Dispensas matrinionlaes: 
Santa <!ruz d? (iimpinat, a favor 

do Serafim Antonio do Godoy o Luiza 
do Galoy ; 

Franca, a favor do An,mias Borges 
Bispo o Maria Hippolyta do Jesus j 

Não Cariou tio 1'inhal, a favor do 
Candiilo Forías do Mattos o CandiJa 
Firmina do Mattos. 

HYGIENE 
O dr. Bento do Souza intimou o lo-

catário do prédio n. 11H da rua Vis-
condo do Parnahyba a ramovor o lixo, 
no prazo do 12 horas, o o (lo do n. 
110 A, a calçar a cochoira, no prazo 
do 20 dias. 

— O dr. Evaristo da Veiga intimou 
o proprietário do prédio n. 11 da rua 
Principo do Napolos a nto lançar mais 
agua servida na rua. 

Verillcou alguns casos do cataporas 
(varicella) no prodio n. 2Í) da rua da 
Consolação, estando os doentes om 
via do restabelecimento completo. 

— O dr. Orancio Vi,ligai intimou o 
procurador dos prédios 13 o 15 da 
Avenida Tiradentes a coiloaar no pri-
meiro agua da Cantareira, o no so-
gundo agua, o a cimentar o corredor 
(la quintal. 

— O dr. Faria Rocha visitou hon-
tem o Polytheama, achando quo nada 
tem do hyglenico, e que, soguado sua 
opinião, dovo ser immodlatamonte de-
m ilido. 

LEILÕES 

RiaRsam so hije os eegulntfs: 
Do faz-snias, roupas brancas, co.-.tu 

mea para criançn, ormaçõas com es-
palhas e outro-i movei.i, ne ma JoVi 
Alfredo n 11 A, As 11 horas, polo 
Er. Caaves Loal; 

Da grande quantidade do coborto-
rei, cintas, maias, artig03 do armari-
nho, quintos com vinho, vinagro, c.iguacs, 
movci<, espelhos, iuuçis, etc , na rua 
rti Uôa Vista, n. A, ás mesmas 
horaj, pelo s\ A. Vaz. 

MATADOURO 
Para o consumo da população desta 

capital foram abatidos hontem : 
89 rezou; 
19 porcos; 
3 carneiros. 

B o m c m n r e g n i l » c a p i t a l 

RniEin.io Fm es 

K-jto salabro o pIttores.'o log^r, çs 
taçio da Unha Ingleza outro 8. Paulo 
o Stntos, a 55 mi o a toa do viagem da 
oapital, 6 um dos po'ito3 hojo tuals 
jnitameato pro "ii:"i l r i o canta por 
isso multas o bOas olifl jaçOa». Por ter 
o proprietário do amentar-so, vcudoui 
so ahi diversas casas da mi rado, bem 
construída? o loaalisadas, porto da cs 
tiçSo o com boas quintaos plantados; 
n bom assim vende so um negocio do 
fszonlas, molhadoi, fprragqn >, louç s 
o tudo rnaia ooucornont? a u;n esta-
bnleclmcntJ bem afregaraado. 

Podem os pretcndoife» dlrlglr-re 
no moirao iogar «o er. Figueiredo, quo 
InforraarA o tratará. 10—J. . . 

A. ' p r a ç a 

Communicamos quo nesta data or-
ganisAtucu u na sociedade mercantil 
pari o D gicio do con>igna0ai<, com-
( n o veola de gentios do palz, quo 
giratA sob a rai.li social de MOUÍKS, 
AI.MKIOA & RIUKIUO. estabelecida & rua 
da K̂ taç&o, n. 53 A, o da qual ft-.ziiu 
parto os abaixo asfignadoa. 

Declaramos inala quo assumimos a 
rospo!na'biiidadü d i lirina do MOIUKS & 
ALMEUUA, da qual somos suactwores, 
ficando a nosso cargo a liquiduç&o da 
mesma. 

8. Paulo, 1.® do setambro do 1S9I. 
MANOEL CORREIA DE MOK»KS 
MANOEL RICARDO UK AI.IIF.IUA 
ANTONIO JOSÉ Riugiiio UA SILVA. 

8 - 2 

A o c o i m o e r c l o 

BÍETXOZIKBO 
A abaixo assiguada já convocou por 

meio do cartas os credores do seu 
marido João Gomes Martins a ronni-
rera-so no dia 12 do corrente, para 
receberem as fazendas existentes, vis 
to aquollo haver det-:apparoeldo ha mais 
do rarz e moio, sem quo dalle haja 
nctiaia3 o ter a abaixo assignala do 
rttir.u-so para Portugal em procura 
do abrigo da eous paos. 

Convoca novam3ate os credorei do 
seu marido a apreseutarom-so no prazo 
do 12 dias, a con'ar da data deste, 
sob pana do abandonar tudo A revelia, 
visto Dia possuir o necessário pari-
acadir á própria subsistência. 

SertSozinho, 25 do setembro do 1891. 
MÍ-HIA DOS SANTOS LAMEIRA. 

2-2 

K l o r p h é a 

O sr. Manoel Gomes Mala da Silva 
oscrovo-uos, do Casa-Branca, quo sof-
frendo ha annos d» morphóa, a ponto 
do tor so retirado da sociedade polo seu 
estado doloroso, acaba da obter mo-
lhoras considaravois pelo uso quo tem 
feito do Elixir M. iínrato, propagado 
por D. Carlo3, dizondo-nos ainda que 
está convicto do ficar completamente 
curado pelos cffeitos quo tem sentido 
o qno crô positivameuto sor o unico 
romedio para a cura da morphéa, pois 
qua tomou antes deste tudo o quo of-
fereoem para esso fim, e jior ultimo 
tlaha abandonado completamente a mo 
dlcina e 03 méalnhaa. 

Salvou-se, portanto, o Er. Manoel 
Gomes ilaia da Silva da .onforniidr.de 
a morphéa, tomando o Elixir M. Mo-
rato. Rogamos a qnom precisar qno o 
Imito, tomando o mesmo mcdlcamento, 
quo i-9 acha om S. Paulo, casa Peixo-
to, Estolia & C.—rua do S. Bento., 11 

(quart., soxt. o dom) 

I V i p o l x | i i i i t a d o « 

Para forrar casas.—Espelhos, quo-
dres, tapetes, oleados o outros artigos, 
vendein-30 mais barato lõ % do que 
em outra qualquer ca-a. 

R-mettem so amostres. 
CASA CABRAL 

10 — Rua do Seminário — 10 

CUNIIA CAUÍIAL & C. 

S. PAULO 80-5 . . . 

E m p i v g o d o c a p l t u l 

Aos 2 do outubro irá A pr„ça, & por-
ta do Fórum, rua do Trem, n. 12, 
uma eieganto cava, c m muitos com 
modos, bem comtrulda, com jardim na 
fronta o vastíssimo terreno quo dil pa-
ra espiou lida chocara, sita na Avenida 
dt Inti.nd :iicia, n. M, Marco do Meia 
Légua, lojar sa-io o pittorosco", avalia-
da pela quantia de 53 coutos. N&o ha 
melhor occasiSo para emprego dj ca-
pital. 0-8 

S i l v a F r e i t a s 

nimo. sr. D. Carlos. — E" com a 
maxinta satisfação que lhe dirijo as 
presentes liahas, aliai de levar ao co-
nhecimento de v. s. os rosultados o os 
benotlcios quo obtive tom o sou pre-
parado donominado Elixir M. Mora to, 
propagado por D. Carlos, do mira já 
bom conhecido. Ha mais do um anno 
que solTria do umas uioeras venenosas 
o também mais alguns puimSos, tudo 
tocado a matoria syphilltica, e por 
muitas vezes sonti pavor do meu o-; 
tada. Um dia veiu-mo A idóa tomar 
um vidro do seu afamado preparado, 
do qual colhi tão bom rosultado, quo 
me acho hoje bom o sSo para sempre, 
convindo notar que só gastei 2 vidros 
do proparado. Anctorlsando o a fazer 
desta o uso quo entender, só fico lou-
vando a grande descoborta do tâo ef-
flcaz remédio. 

Subscrevo-me como um dos mais at-
tenclosos criados do v. a. 

Mocóca, 22 do abril do 1894. 

JosÊ Q UINTINO DA SILVA FREITAS 
(Botacatuuno) 

Deposito em S. Paulo: Peixoto, Eu 
tella A C., rua de S. Bento, 11. 

(quart., soxt. o dom.) 

C l i n i c a c i r ú r g i c o 
d i s n t i i r l u 

J . Q. Mayor ds Fonseca, formado 
pela Faculdade do Modlclna do Rio de 
Janeiro, tom o cc-n coneultorlo & roa 
do S. Bonto, n. SO. 

Pratica operaçCes som cantar dõr 
ao paciente, com o emprego do anoe-
theeleoa locacs o faz todos os trnba 
llios de arte referentes 6 soa proils-
E8O. 6 - 3 

A a 

Na d dado d« TleW, ama da* fami-
Uas mais numerosas, mais conhecidas 
• mala oatlmadas 4 a femllla Silveira; 
nio havendo entre os tietens»« dlaso-
mlnâdos por toda pafVo quem nko co-
uhüçn o assügnatarlo da oarta infra. 
« Tiotò, 27 do novembro do 1893. — 
nim. sr. D. Carlos, — Tondo oahido 
doente, ha quasl 4 snnos, com am tn-
oommodo horrível, qne nem sei expli-
car, de cama ha ffiUa do anno, com-
pletamente lnctllicado em metts afaae-
ros, rt-trahldo em mon rocttnto, do 
meus patontes e árrĵ oa, poíquo os 
rtodlbcs élassiflearam meu lncommodo 
de morphéa, hoje, graç&a a Deus o ao 
seu Importa^RPlmo P x k m. uonto , 
com 13 -.ioroe tflo tòiuel, estou bom 
e Mmpletaiacato reítabploeMo. Poje 
fbUfiBentov tflltán3ü ae meus 
ifúuHüs e voltei ao selo de meus pa-
rentoe e amigos oom eatlsfaçdo, con-
sldarando-me s&o. Isto 6 que se pódo 
diior um acontecimento milagroso do 
sou Hlixir M. Morato. Pôde fazer desta 
o uso quo lhe ooovior. Subserovo-mo 
com alta estima o cpnuMeri^o.—De 

J. s. arolço 

0.VaúiM CORREIA DB MORAES SILTEIBA» 
Está reconhecida a firma polo actual 

2» tabeliiao do Tietó, Jofto Baptlsta 
de Azevedo Marques. 

A ' p r a ç a 

E. B. DA ROCHA & C. participam 
a esta praça o ÍB demais roth que têm 
transacçóes que, a contar do 1.° do 
Julho do corrente anr.o, entraram como 
soclos rolidari«3 do eua casa co-rmor-
clal os ECUS antigos amigos o lutei es-
sados J j f ó Coelho da Rocha Jünlor o 
Menorl Hlppolyto Moreira. 

Outroslm, communicaiu quo deram 
Interesso ao seu antigo empregido Josó 
Francisco da Cesta Almeida. 

S. Paulo, 20 do setembro de 181)1. 

0-4 E. B. DA-BCCUA & C. 

S a n t o » 

Ló so n '0 P n ú : 

IKKLCENZA 
NSo 6 doença, senio tratada mm as 

pílulas sudorlUeas do pbarmacentlco 
1,u'z Carlos. 

Ai hemorihaidas elo ouraveis só com 
oa pó> anti-hnn ttrhoidtrios do phar-
raacoutico Luiz Cario.'. 

Vendem so na drogaria d» Mattos, 
Alfredo, Broga & C , rua 7 do So 
tonibro, n. '15. 

Grande deposito em S. Paulo, na casa 
Lebre, 1 -mao & Mello, q IO ffto os de-
positários do todos os preparados do 
pharmacoutleo Luiz Carlos. 0—3 

A c o r r u p ç a o e m S , ! ' a t i l o 

Parece incrivel quo cm nma capi-
tal, que passa por uma das mais cl-
villsalas, a policia consinta casas oom 
nomo de clnb, quo parecem verdadei-
ros bordeis aonde vtto muitos chefes 
da familia entregar os seus haveros a 

do 'vouturoiros, 

P r a ç a 
CASA • rxaaaxo «A PBÍUA 

Juito de Orphami 
• No dia 98 (vinte o dito) do corren-

te, ao meio-dia, na porta do iroruni, 
rua do Trom n. 10, seipo levados A 
praça publica de vonda e arremataçfko 
uma casa o um terreno sitos na 
Penha, desta oapltol, pertonoentes & 
herança do finado dr. Joié Rubinodr 
Oliveira, conformo odltal publicado no 
Diário Ofjkial do 21 (Vinte e um) do 
corrente tuMt. 

8. Patllo, 2á da sotombro do 1801. 
O «scrivao, 

D. PRADO DS AZAMIIUJA 

V i c t o r i a S t o r e 
(CA8A INQtiBZA) 

»-B, R u a d e 8 . B o n t o , S-ti 

Btpooialldades om artigos lnglosca e 
frinooxea. 

Poars Soap legitimo. 
Livros ingines. 
CliA preto o vorde de 1.» qualidade. 
Chapios do sol <Fox> marca «Ra-

pou: o multes mais artigos, 

, Caixa do corre-o ti9 BO —Ifi 

í c A o i l e e r o « H -
K o ^ a f l O U t 

G l a n n l f l i c n 
t o é d e 
Hsplier & €1. 

O dr. Jeito Thomaz do Mello Alves, 
juiz do direito da 1.» vara cemtner 
ciai do S. Paulo, etc. 
FAÇO saber aos quo o presonto edi-

tal vlrom o o San conhecimento lhes 
InteroEíV guo., tendo os tfadlcoa o 
coraiuití.-üo fiscal, na fallencla do F. 
Kowarlek, Pisehor A C., procedido A 
clíSJlllcaçSo dos créditos des faliidos, 
c iiformo a descriminaçio Infra. F!VO 
os termos do amiuouit>l-a por eiltol, 
aíim do quo os prejudicados apresen-
tem as sii as rcelaraiçóos na fôrma do 
art. C2 do dcc. n. 917, do 24 dn ou 
tubro de 1890. Sa, poióm, findos os 
dez dias, quo começai Ro a c-i'rer do 
2" do corrente, nenhu.n credor recla-
mur contra a dita elasi-ificnvlo, ser& 
cila julgada por eont nçs, para qua 
produía os teus cffcites jurídicos. E, 
para eciencia do todos os Interessados, 
mandei lavrar o presente, quo será 
nlflxado A porta do Fonun o publica 
do pela l:upronsa. S. Paulo, 25 da 
sotombro de 1891.—EJ, Antônio Lud-
gero de Sonza Castro, emivSo, o 
oscrovl. 

João Tnomaz de SL lio Aluei, 

CLASSIFICAÇÃO DO.? CR3LHTOS 

CREOORES uYeoiHrcveios 

( i\nta de capital) 
Ba 11) do Itahyn 70:!)03i0.">0 

Dr. I/iiz B -rrini 80:00 ;$0ü0 

Jesá Mjnoel da Fonsocca 
Lalto 3n:r:00»000 

J. Diederichsen «0:0„010;)0 
Ballein & C. 120:030»00a 

CREDOBES C1IER0QR APUA RIOS 

quo esses bandos 
vieram do Rio e do Pará. 

Entre elies ha alguns que, tendo 
retratos na Policia, vieram invadir 
este torrão cm qua nunca so ouviam 
lastimas causadas pelo jogo da ro 
letal.. . 

Dasdo qno o joga ó permittido pela 
lei, a Municipalidade deverá lançar 
impostos grandea o nomear flscaes, 
porque hoje ó conhecido como o pri-
meiro negocio do mundo, o qu» te 
prova pela abertura diária do club3 e 
pelo luxu que sustentam o pelas for 
íuui3 rapidas qua adqulrciírt 

0-4 

A ' i l I u H l r e « l a s s o m e d i c a 

Chamamos a attenç*o para o nosso 
grando o variado sortimeuto do cirur-
gia— A' Lyra de Euterpe. 

EDUARDO, SILVA & C. 
Rua de S. Bento, 25 A 

S. Paulo (ató 11) 

F u l i f i c a « l o m o v o U 
Dl! 

CARLOS SCBOLZ & COMP. 
Depo.-íto 

17, rua de S Bento, 17 
CoIlecçOes do mobílias o mais arti 

Ift s, cuja inaiiiifactura ó garantida aos 
s-s. compradores, a quem 'offorecem 
vanta/ens no preço do vonda. 

8 Paulo. _ (ató 18) 

Or. «.13* FILHO, tó/.—S.'» Thereza, 22 

LiVSIOÜ ™ 
Con,ir:-:6 qiiilusr pa çlo 

l O C A 
m do S. J.S), 89 e 41 

A ' p r a ç a 

BANTA CRUZ DAS PALMEIRAS 
NÓJ abaixo assiguados doclaramos, 

para os fios leg-sos, quo nesta da-
ta fica amigivelm.-nti dissolvida a 
sociedado oommercial quo ontro nós 
existia nesta praça, sob a firma de 
Paschoal Ciambra & Iniido, caudo 
todo o actlvo o parsiva da extineta 
firui» a cargo do piiraeiro sodo, o re. 
tira:idu so o tígniulo pago o satisfeito 
de Eeu capital o iucros, deixaudo ainda 
ao primeiro socio o direito Q» fazer 
prcvalocer a presente declaração em 
qualquer trlbuual, -sondo preciso. Em 
vordaio do qne está acima dito, ttr 
mamo» a presente declaração. 

Santa Cruz das Palmoiras, 18 do 
Bctooibro de 1891. 

PABCUOAL CIAUDRA. 
LUIZ CIAUIIRA. 

3- 8 

201:60:8710 
20:988$') iO 
20:1I8ÍJ10 
I7:'l9t)*i80 
9:in(pj,0 0 

.MOINHO PARA TRIGO 
Voníom se ura moinho eyiliidrico para 

icHor tr:*o| com O competente sopa 
radar, o quo ba de speífelçtíado dtó 
bojo conhecido no mercado, o uma 
machlna paio amassar toda o qual-
quer massa do farinha do trgo, In-
cluslvó massa para macarrão, o quo 
ha do melhor neste gonero. Tóm de 
uso eó uma experiência. Para melhor 
informai.ío, om essa dos srs. Zerren-
ner, BÜU.W S C. O preÇo convidará o 
comprader, 20—id 

E n t r o u a e»tá o m descarga 

o vapor • Maur íò f l ct f l e u n i o n . , 

c om carga do sal claro, grosso, 

v i ndo de Cag l i a r i ( I t a l i a ) . 

Vende-so e m par t idas , solto 

ou onsaccado, a preços som 

compe tonc i a , saccaria d e algo-

d ão ou a n i a g e m . 

Rcmet lo-se para q u a l q u e r 

pa r ' o . 

Andepsoo, Sotto Maior & C. 
44 — Rm do Uommercio — 

SO—11 

PAPEIS n m m 

Bailoln & C. 
Hlitermano Brothers 

Apocatyf8a & C. 
Wilsons Sons dt O. 
Banco do H. Paulo 
Manoel Jaclotho do Mo 

raes e Silva 
Fabrica Voturantlm 
Joio Xavier da Silveira 

(l»rtner 
Pedro Hoenner 
Dr. A. J. Pinto Ferraz 
Companhia Mechanica 
Adolpho Sydow 
C. Blank o Wilihoef 
Sol Sohonlonk Solmo 

Nachfo 
Gustavo Backauser 
Beimarço & C. 

S Paulo, 15 do setembro do 1891 
Os eyndicos. Arthur de Camargo 

Carneiro. P. P. da Fabrica Votnra-i-
tim, Ca' Ins de Campos. A romntiss&o 
fiscal : Ema Hebdchol. Pedro Iloener. 
J. li. M. Eícobnr, venal lo.» 

C.mfere. 
S Paulo, 2ii da setembra do 1891 

0 escrivJo, 

—Í LUDOERO DE CASTRO, 

A. N N U N C I O S 

8:«50$900 
f^tSUO 
VõOlíaOO 
4:0OO$''OO 
8:8ül$R80 
3:000^000 
2:Hi8jl()0 
1:10 SOO) 
1:281$ )70 

479»840 
33 $500 
21('.$!)l!() 

Espeoialidades 
P h a i M n a c e u t i c a s 

Approvadas pela Dlrecíorla Sau.la-
i Í3j preparadas pelo pliarivncoutie) 
PulggafL 

P o l f o r a i d o C o r d j e l r n 
Cura as tossos mais reb Ides. 
Prê o do frasco, 81030. 
1 ' l t u l n r t d e | l i i r n t t v a « 

u m e r l c n n n t t 
Usando unia pílula por dia, curam 

a Eyphllis o as molortlai di pello. E' 
o dopurp.tl.o mais »fflcez o mais facll 
da usar. Nüi estraga o estoraago o 
nlo íxigo resguardo. 
P í l u l a s a i K t o r i t l u a f * p a u * 

t i n t a s 

As melhores coatra constlpaçOcs o 
doouças intastlnaes. 

G o l l i i s o l o c l r l u a n 
Curam as dôres do dentes som es 

tragai os. 
I n j e e ç ã o s e c c u t l v n d o 

c o p a l i l b a « o m p o H t a 
Preparada por processo especial, con-
tém cm tolnçío os princípios activos 
da oopabiba. Racional cm thcorla, tem 
dado resultados admlraveis na prati-
ca. Cura sem produilr estreitamento, 
atacando directamente o gormen da 
doença. 

C n n c r o l 
0 CAXCROL É unia engenhosa sgru-

piçío de antlseptlcoB, cáusticos o cal-
mantes scientificamente combinadas, 
quo, sem produzir d6r, curam |os can-
cros venereos em pouuus dias. N&o 
produz inflimmaçao o nSo tem cheiro 
dcnunclador. 

Kstos prepaiados vondom-se na 
P h a r m a c i a H a n t a T h e -
r o x a , rua de Santa Thereza, n. 9, 
e nas principais drogarias. 10—0 

d o T o r r a r c a s a s 

Naclonars o estrangeiros. 
Voadora so mais barato 10 % 

em oiltre s cstabeleeiciento8 
o ben conhecida casa do 

P I N T O N U N E S * 

SFTCCEBOO-TS ILE 

P I N T O & C A n T * • » I . 

gn — Rm Flortncio de Abreu — 50 
80-8.. 

que 
na antiga 

c . 

F a r i n h a 
EM SACCOS 

I ) . D . P o ( l o « t A , snporior • 

frotoa, 45 kilo». 
Fara liquidar esta consignação e 

aproveitar o cambio actual psra a re-
messa, vendamos a nossa exlitoncla a 

9 $ 0 0 0 o s a c c o 
y w , M u H«ior k C. 

41, fliiíJ do Gmmercio, i6 

ELIXIR M. "MORATO 
E' o soberano dopurativo quo veiu 

salvar a humauidado. Cura todos os hu 
inoros syphllitlcos, oura o rheumatls-
mo o oura o morphéa. Foi d03 Indí-
genas quo veiu o segredo da cura da 
morphéa pelo Elixir M. Morato. 

Agentes om S. Paulo: 
P e i x o t o K * t o l l a A O . 

Rua de 8. Bento, 11 
(4«, 0« o dom) 

Moléstias da Pelle 
6YPHILI8 K VIAS DRIS'ARIA8 

Especialista 

O r . V l o i . f d o M o l l o 

LABOOBA et 7 -DJ I 4 b o r M 

CA8AMENT0-A' rua Diroita, n. 10, 
preparam-se todos os papeis. 

1 0 - 2 

S a c c o s 
Episcopal, n. 18. 

próprios para con-
ducçao de café, ml 
lho o fuijla. 

Vonlom-se na rua 
f>—4 

Cadernetas perdidas 
Tondo-fo perdido cidcrnetas da 

Caixa (conomica do ns. 38 008 o 
•18.007, pertencentes a Angelina Roz 
o Camilla Pouca Martins, roga sa a 
qaa.n as tiver encontrad) o favor do 
c.itreg-.r ts mesmas nossa repartição. 

B o a o e c a s i ã o 
P o r t « : O n > O S 

No Boloa'z'nho (M r.-o do M :ia Lé-
gua), (i ru i dos Puitòt, n. f r>, venío-
o uma fabrica do cerveja com toáos 

os sem portencos, o a propriedade com 
todas as «ommodidades precisas para 
meradi3. Esta fabr i l ostà funccionan 
do o E4 se vendo por motivos quo sa 
dirão ao comprador. Trata-se na mes-
ma. 3 - 2 

M o v e i s 
Compram-se moveis novo3 o usa-

dos o mais objectos do casa de familia. 
Paga-se bam. 

A O c . i B i o n . i 

G r a n d e deposi to do move i s 

33 o 41, rua dt S. Jeito 

80-18 

EDF; 
R d i t a l d o p r a ç a 

O dr. Miguel de Godoy Moiolra o Cos-
ta, juiz do direito da 2.» vara com-
merc'a! desta capital do Estado do 
« . Paulo, etc. 

FAÇO saber aos quo o presente edi-
tal da praça virem, e o conhecimento 
doila interessar, que o porteiro dus 
auditorios, Jofto Ferreira do O ivelra 
Gama, IevarA a publico prcgfto do ven-
da o arroraataçfLo, a quem mais dér, 
o maior lanço off-reeer, no dia 2 de 
outubro do corrente o.nno, ao meio-dia, 
ik porta do Fórum, A rua do Trom, 
n. 19, o l.umovol soguinto: Um pré-
dio sito A Avonida da Intendr nela, 60, 
no Marco da Meia Lcgua. da freguezia 
do Braz, desta capital, com cinco ja-
nallas do frente, jsr.lira com gradil e 
portas do ferro o todas ua buiufuito-
rias o dopendonclas de telheiro para 
ionha, casa para (S;s, medindo prédio 
o terreno na frente viato o quatro 
metros, o da fronte ao mnro dou fun 
des, cento o vinto o oito metros, dl 
vidlndo pelo lado direito com Tfteoto 
nlo Gonçalves Correia, pelo esquerdo, 
com Jo&o Bernardlno o pelos fundos, 
oom uma rua sem nome, avaliado na 
importancia do 6:1:0001000, para paga-
mento da execuçfto hypolheoaria quo 
movem Veríssimo Ferreira de Paiva o 
outros a Joaquim Joíé Pacheco Filho 
e sua mulhor. B para que cheguo 
ao eonheolmento do todos, mandei 
expodir osto o outros eguaos quo 
serfio publicados pela impronsa e 
aflixados no iogar do costumo. Uado 
e passado nesta capital do fotado do 
8. Panlo, aos 11 do setembro do 1891. 
Eu, Manoel José Leito, oecrevonte, o 
escrevi. Eu, Felizardo Cotti, escrivão, 
o subscrevi.—O juiz de direito, MIOVEL 
DB Ü0D0Y MOBKIRA B CCB1'A. 

(14-21-28) 

. . . . Depois do mnitaa csperioncla» 
e acurado estudo sobre o sou granílo 
romadlo Eüxlr M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hospltaos o om minha 
clinica particular, resolvi, de aecordo 
com o meus illustres eoílegaH. o dr. 
Medeiros, dr. L-jfòvre e dr. 8à Men-
dez, appllcal o pela seguinte fórms, 
sendo casos de sypfcill.i Inveteradas 
rheumstl«mo chrooico e boubos.... 

Tenho tido o melhor succosso com 
o Elixir M. Morato, o alguns doB meus 
ooliega3 chamam-lho com raZSo de 
lalca-vilas. O seu reroodio é uni pro-
diiçlo e unlco como antl-syphilitico « 
tnti rhoumatleo. 

Dr. J. Pitta Bezerra > Burnay. 
(Rio de Janeiro). 

Agontes era 8. Panlo: 
P e i x o t o E a t e l l a 

11—Rua de 8. Bento-11 
(4™, fl" o dom.) 

í COMPANHIA INDUSTRIAL 
d o S . P a u l o 

F A B R I C A 
d o 

ÂNGELO SOLBIATI & C. 
Vinho ET NA, do 1889, dúzia 181 

» GATTINAEA (Pien'0!ite), » US 
S BCSCBETTO, 1891, » 14É 

Deposito.do eharapa.iio legitimo, co-1 
guoc íriiiccz ecognan Italiano, queijos,' 
azeito do Lu oca snperior, vinhos em í 
quartola3 e meia? quartoias. 

20, Roa Dr. João M m , 20 

(Largo do Jardim) 30 —'. 2 

CAFÉ E RESTAURANTE | 
V o n d c - a e nm, nas irolheresl 

condições, sltundo no melhor ponto 
da cidade, tendo 8 quartos cora mo velo 
do 1.» ordem, 2 saias de frente o con-
trnoto para 8 annos. 

Para ver o tratar, largo Municipal, 
ns. 9 o I I . 12 -10 

DR. LEITE MORAES 
Rosidencia-rua da Consolação, n. 19. 
Escriptorio-Largo da 8ó n. 11. 

30—'.'8 

A t e r r o 
Faz-so qualquer trabalho do 

m"uto de terra. Trata-co à 
Giorla, i>. 102. 

raovi-
rna da 
10-4 

E S a S e s t i a s 

do senhoras. iílZ garganta 

O dr. V i r g í l i o d o Stt;z<Mi-
<Io, com lorga pratica doa Iic3pi'aea 
do PABIS, BKBUM O VIEN.IA, <i er.rou-
trado ira feu consultorio. á rua lü de 
Novembro, n. 28, da crca A- 8 horas 
da tardo. 

Resldoada, rua da Gloiia, n . 3. 
30-13 

V1LLA MARIANNA 

Aperfeiçoada com novas maehi-
oas o apparelhos, pôde egora rlva 
lisar com os phosphoros extran-
geiros, tanto om qnalidi. !o come-
em preços. 

V E S O E M - S 3 

14-ETJA DI8ÍITA-U 
Esariptorio da Companhia 

VJ3P:. 

S A B A O R U S S O 
M a r a v i l h o s a e e s e n c i a 

PREPARADA P U 

JAIME FAR1DEDA 
IPPEOVJNA PELA EXMA. JUNTA DB 

nTOIENB PUBLICA DA CAPITAL 
lanuinDros ccrtíiücados de meditou Vs 

tlnctoso de poüsoas de todo o critério 
attostatn e preconisam o S a l í ò o 

para cumr 
QuoUnaduras &pinhaa 
Nevffilgiaa Dores rheimatlcet 
Co;>tuaQos Dores do cabeça 
narthrod Ferimentoa 
Fjnpiiijuus Bardai 
Pannoti jChagaa 
Caspas iEugaíi 

Empçfes catanea* o mordoduras do 
Isefetos venonoaoa, ete. 

A unlea o a melhor AGDA DS "J Ol-
LIvTTR, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais ufamadas. 

Vend ".-S3 na Drogaria de IS:» 
r u e l & C o m p . o o u toda", RS 
outras drogarias, phürmao aa e o.a: 
do pnrfumariae. 

P & s B m â e s 
Tta'anor,to especial dai molesliaa 

destes oiganis, unico quo pódo dar re-
sultado, pelo 

DR. BERNARDO DE MAGALHÃES 
ex-interno pur concurso da clinica mó-
dica do sábio professor Terres-llo-
inem, ex chefo da clinica medica da 
Pulycliniua Geial do Rio do Janeiro. 

Rua Diroita, n. 4. Da 1 As 3 hera?. 
Rua Bplsiopal, ü). íiO —15 

ASSEIO m r n m 
S A B Ã O B R O O K E 

Est9 sábio é do ura efToito maravl 
ihoeo para limpar motaes, mármores 
pinturas, vidros n utensílio:) de uso 
doméstico o dc ofHcinus o fabriea:. 

S ó n ã o s o r v e p u r a l i m -
p a i * r o u p a . 

Acha se á venda, e «ao depííiUrlos, 
em ít reulo, 1 ' e l x o l o K N I P I -
l a <& rua dn 8 Bento,'to 11' 

15 m Sintos, l f e r i - e ! i - n d o 
H o u z n & P o l x o t o , rua 15 de 
Novembro, 110. 30-2 ) . . . 

A t t e n ç ã o 
Alfafa coiumum e especial para ca-

vallos flnos, fooo, avela, covada, fa-
rello, milho, llnhaça, comento do al-
fafa, farinha de trigo, palha para 
vassouras, otc. 

Vendem so nos armazena do forra» 
gons da 

B u » B r i g a d e i r o T o b i a a , 8 8 

E 
n u a U a o t u n o , i a « B 

(até 31 dez ) 

SABONETE HYGJENIGO 
a 9 , S O O U 

ESPEC IAL IDADE 

DA 

C A S A F E R R E I R A 

5S A - Ria de S. Bento-56 A 
P.0-Í8 

Dr. Q. PHILÂBSLPHQ 
u e m e u 

B^poclallâale: moléstias do crianças. 
Residência o consultorio, na rua do 

Commorcio, 42, sobrado. 
Consultas: das 12 & uma. 
Da volta do Rio, contluúa no exor-

clclo do eua ptoíi-sV), a qualquer hora 
do dia ou da noite, para dentro ou 
fóra da cidade. (até 10) 

D n . 

Pedro Fô^naníô Pa>s do Barros 

CLINICA DC MOLÉSTIAS 
« I a s v i a » u i - i n a r l a n 

D.'. Tiborlo do Almeida, espocialis-
t?, oom pratica dos hospitaoa da Eu-
ropa o Estados Uaidos, ex-assistente 
do professor Giyon. no Neck?r. 

Cunsullorio—Rua Direita, n. 25,das 
13 Ae 3 horas. 

Resideneia - Raa do Conaelhalro No-
bhs, n . 10. (até r>i 

í ftlRi' 
O MELHOR 

e m p r e g i d o o » p * t a I 
Venden'-se om quadras on lotes oa 

mais bonitos tarrc .05 da Ar-fiida Pau 
lista, oi melhores da caplcat, n&o té 
para edificação, lmmQdtMa, como para 
seguro omprrgo de capital, poesulndo 
já lllntnlnoçjVo e bonds o rm pouco 
tempo agua' da Cantareira n exgoítos, 
tondo em conétrucçSo bonitos prédios, 

lia algumas quadras com malta 
v'.rg«m e outras com capoeiras apro 
prl̂ das a parques o bofques, 

Trata-fo com o proprietário, no lar-
go do Rocario, n. 3 A. 15-12.. 

C o z i n h e i r a 
Precisa to rie uma cozinheira para 

ni.l Usai soai filhai-, preferindo-eo 
pertuguo» o quo durma era ca?a, pa 
alameda Qle(te. n. 9 B. 3—2 

ADVOGADO 80 

S . J o s é d o K i n 1 ' a c d a 

50-30.. 

1)0 W Ê ! 
O c a f é V i a d u c i o 

Passa a ser vçndidc do hoje «1 
dcante, pelos seguintes preços: 

1 arroba ÍI7ÍOOO 
1 kUo <2$000 
1|2 » 1I00O 

. Burges, Miil(i;ns 4 CoiniarJts 
RUA DIREITA 

Canto do Viaducio 

AGUARDENTE PARATY 
EM qtlIMIOS E PIPAS 

Vende-se barato o recebem-se en-

cO umCndiiB para qualquer quautidsdo. 

00 — Rua Florencti ele Abreu — 60 

S . P a u l o iO-0 . . . 

* G r a n d e l e i l ã o 
O P T I H O 8 M O V E U 

Espelho?, louçss o otcnsMics do co-
slnha. 

A . l í a z 
Auetoritado pelo conceituado e-Mad&o 

Bernardlno Ottonnl do Alvareng.i. m» 
se retira para Pernambuco, vendo 
A o c o r r e r d o m a r t o l l o 

Sexta-feira, 28 do corrente 
A'S 11 1/2 BOItAS 

A* 

Sua da Bo% Vista, u. 3 A 
O a e g i i t n l o t 

íi sólidas moias elásticas, magnillco 
guarda-lonças om doui corpos, tampo 
do mármore, ótagfc: do columuao. ca-
mas francezas o colchões para casarios 
e solteiros, ctiados-mndis. tolMtcs 
com podra marmoro o g-ando espelho, 
guarJa vertidos espelhos, louças, utotl' 
slllói de cozinbs, etc. 

Sexta-íeira, g8 do corrente 
A't 11 l/^horai 

RUA DA BOA VISTA 
u . 3 - A 

À . V A Z 

Importante 

LEILÃO 
O £ 

Quantidade de superiores moveis, 
m o b í l i a e s t o f a d a , ornsmen 
taçO-s vaiiedio, louças, ctyitaes, í? r* 
ca lanas, talheres, artigos do ntl'ldade 
o bateria pera sorviço do ceziuha. 

Importante 

LEILÃO 
D e f a z e n d a s d i v e r s a » , 

c i i m i a M o o u t r a » r o u -
p a s b r a n c a a p a r a « « • 
n l i o r a n , c h a l e x , l i n d o u 
c ó r t e a d o v e s t i d o » « lo 
l ã , s o d a e v n l l u d o , cos-
t u m e s p a r u c r i a n ç a s , 
p a d r d e s l i n d í s s i m o s o 
f e i t o s d o h a r m o n i a c o m 
O ^ m a i s m o d e r n o s H-
g u r l ú ò ? * 

J, A. LEU Chaves leal 
Com auntorlsaçílo do lllmo. senhor 

l l a n . 4 v o u M r i x e n M o n t -
z o l , quo so rotira com i sua famii'a 
pira o I3ul, venderá em leillo a todo 
o preço, 

Sabbado, 29 do corrente 
A'S 11 HORAS 

S e g u n d a t r a v e s s a d a 

Eua. Seador n. 4 
O a e g u i . n l o 

Solida mobília eí-tc-faia, lindos qua-
dros com gravuras, ta;ct;s aveiiod «dos 
ospalhos o enfiitsjs, jairaa pa a lló.-oi 
eautoueirBS, meelnhas, etc., ete. 

I ¥ o s < l o r m ! t o r l o « 

Leitos francezes para CEisados, crla-
dos-mudos, toiiettes com peita e es-
pelho, guirda vastidos, jcommuda-?, c ^ 
bidês, tapeto», camas pára crianças, di 
tas para solteiro?, mesa para engom-
mar, etc. 

S a l a d o j a n t a r o c o z i n h a 

Mesa com pés torneados para jan 
tar, guarda-lou as, étagúr com m v 
moro, cadoiras avulEas, quadros, reló-
gio de parele, louças para almoço e 
jantar, serviços para chi e eaíf, ban-
dejas, tilhores, eompotoirõs, ropos, 
cálice», manteiga'iras, licorelros e ou-
tros artigos psra m.sa. 

Q u a e l o i | i i i r n c r i a d o s 

Catnas, Javatorios, mesas para en-
gi.-nnur, banheiros, artigos de utiildi 
di para serviço do cozinha, tudo pelo 
.quo alcançar cm lei'So. 

Sabbado, 29 do corrente 
A ' « 1 ! h o r a s 

PELO IEILOETBO 

J. A, LEAL 
B O M 

DB 

M u v i s U , l o u c o s o s a r t l 
m o n t o <!e b o t e q u i m 

O LEILOEIRO 

s 

6 -

ÜIHÍ1 WF I !TLV> 
ESemPTOWO 

Rua Marechal Deodoro. n 8 A 
Auctorlsado por I>. I t a v c r n Cn-

t l i u r l n n , quo liquidi a sua euisa de 
penefto o sortlraoiito de botequim 
v e n d e r á t u e l o , p<>lo m u -
l o r p r e ç o q u e a l c a n ç a r , 

S a b b a d o , 2 9 
AO MSIO-DIA 

E u a Q u i n t i n o B c c & y u v a 

4 0 - C 

M O V E I S 
Diversas o eolidss (arcai frauoezas 

o marijur-za j para casados o s .lielros, 
lavoto:lis com paira niurinnrn o es-
pelho, oria los niu ius A Iiüiz XV, ca 
deiras austríacas e ameiioana.-*. rtlver-
atilado d9 mesas com péi toroeades, 
commoda, gaarda-v<srvioLo:n rclo 
gio, re^uiidir de parede, arniaçüo i n-
vidraçada. uma vitilne, m-ii.s, corti-
nados, quadros, cabidos, louças, talhe-
res, toalhas o giiardmapof, trem de 
cozinha, uma gr ndo cal jor i do co-
bro o mais utemilljs do mo du-
mo«'.i.o. 

Molhados 
Diversas caixas do vinho Chlantl, 

cognjc, vinho do fort i , vir,iir,nth, 
grsppa, ilium, caplió, vinho lfãtlawi, 
outras bebidas, 2 quintos do viuairre 
etc. etc. ' 

T u d o p a r a so i- v e n d i d o 
c o m o r d e m f r a n c a . p e l o 
m a i o r p r e ç o q u e n l c a n -
ç n r . 

I » a r n p r o m p l o l l q u l d n -
ç A o . 

SABBADO, 29, SABBADO 
Ao meio-dia 

B t a Q u i n t i n o B o c & y m . 

- Í O C 

PILO LEILOEIRO 

J CAMPOS 

ESCRIPIOBIO : 

Boa de S. B®nto, s. 25 3 
Auetoritado por um ceu aniuo, dU-

tlncto negociante da Capital K, deral, 
vends:á pelo maior lanço obtido : 

Chit is era retalhos, levantine* linrs, 
cretonos puperiores, morlr.?, fas-ta 
lindas rendas o bordados, setlnet»?, 
órtes do cach r'mir, para vettldos (EI-

ta novidade), ditos d3 Lamonriir, com 
enfeites do galão, dites do fouiardine, 
graude variedade de tecldcs abei'os 
(vi-tds do Chiesgo). 

Enormo partida de roupas brancas 
para senocras 

C o m o s e j a m t 

Matinées de cambraia, nanzouk, f, u-
lard e surah, confeccionadas com lo-
gitimas rendas valoncianas, tu ile o te-
da. Camisas para senhoras e p«:a 
crianças, saias bordadas a primor o 
com flniseimo gosto. 

Lindos costumes de bôa oasimira 
para crianças. Chalés do IS, casslm (a 
o aigodlo para senhoras. Chapéus en-
feitados para senhoras, fôrmas de fe-|. 
tro, arame, veliulo o palha, plnmss, 
fitas, leques, enfeites para chapéus, 
cabidcs para os dites. 

Camisas para homens, meias para 
bomenB e para cenhora», lenços de 
coda e de Unho, c-ironlas, camisas da 
meia, cobertores do IA o algodão. 

' V e n d e r á m a i s : 

ArmaçScs, sondo nrca própria pa a 
casa do chapóos ou para joslheho, 
tendo ao fundo c.spelhos do crystei, 
escrivaninha, toldos, placas, etc. 

O I o l e i l ã o s e r á n a 

Sexta-feira, 28, sexta-feira 
A's 11112 horas 

E o segundo 

Sabbado, 29 do corrente 
A'S* MESMAS HORAS 

R u a J o ã o Al f redo 
n. 13-A 

IV. n . O annunclanto clnma a tt-
tençfto, nfto EÓ dosTrs. negociante» • o-
mo também das exmas. faoiilia.', para 
esta vonda única, oedo teifto op|n--. 
tunidado do fazerem bâas corrpras ds 
fazendas propriai para o proximo ve-
rSo. 

Chaves Leal 

L E I L Ã O 
p a r a H a i t i i iqnUl»<M«-> 

A . V A Z 
A u c t o r l s n d o , v e n d e 

Sexta-feira, 28 do corrente 
A'3 11 l/J H'.)EAS 

Rua da Loa Viita, n. 3 A 
80 cobertores, poças do creton.i ds 

largura do 1,50, peças do chita--, t*a-
zias de meUs, art-gos dó arioer uho, 
quintos do vinagro, ditos do viniui 
virgem tuporior, caixas do engatei, 
vennouthi. etc. 

ti't 
1 i.lp 
'J 1!. I U Sexta-feira, 28 

ás 11 Jjl' /.,»•„» 

R u a d a B d i V i s l . , , 

AQKICU DO J.EILor.nn 

A , V a i 

-LÔ 

Elixir H. 19 raio 
• . . tenho appllcado em iirnlu cinm* 

o Kllxir .Uorato, propagado por D, 
Carlos, com grande pi oveiw noí caso» 
de syphllis- torciarla, i -p-claline"»» 
quiindo chronlca. 

Dr. Antonio Severo lfoic^iíi» (Rto 

de Janeiro). 

Agentes am S. Panlo: 

P e i x o t o E s t e l l a <& C. 

IV-Rm dt R. Bento-li 
(i—, 0" e dom.) 

Sal k 
cnconlra-se n a r ua de S;ío 

Cao t ano , 18. 1 0 - « 



ri/uh mu 

CHAIVi PAG NE 

CO G NAC 

E S T A D O DH S . P A C r ó 

Bfc • • ' 
w • V^SA LUPTQNI 

• ' " >' I 
SÃÜ PAULO-SANTOS 8-CAIVIPINASI 

CofciMMlClO DE 8. PAULO 

Batamos roeoboudo sortimento com-
pleto do fundos e chapai da oobro 
para 

ALAMBIQUES 

T A C H O S 
o tambom para encanamentos goroos. 

Para UOIIOB e alatubiquos, temos, doa-
do 10 pollegadas de diâmetro (ü5 con-
tlmetroB) a 00 (1,40 metros), chapas 
quadradas o longas do todos os tama-
nhos e vendemos a preços eom oora-
petonoln. 

Folbi du Fkudros, do todos os tama-
nhos, para bahus, etc,, c-tc., ecpoclali-
dadoa que vacios ter cm nossus esta-
belecimentos d «etn capital o de Cam-
pinas, 

ANDBRSON, 80TT0 MAIOR & C. 

44, Rua do Oommcrcio, 46 

ECIXItt A KXIUBR UMA TICO 
P. o rcmcdio mnl» poderoso «ontrn o rlicumntlsmo. doríl DOS OHOf, 

B«Vrnl*lm, motcntln» «yiilillltlcn», cto «to. 

FRICÇÃO A NTI-llHEUMATICA 
O Verdadeiro prompto-alllvlo nns dorei riicuuintlcaa, pautadas »«• 

vralglni r ontrn qnitlqtier dur, ctc etn 

VINHO TONICO IC 11ECONSTITUINTE 
Com Qnlna, ferro, ptpainn, Lncto-pliusplinto do Cal. Ariculkto de Sa-

dio, ete. •Anemia, Chloroae, Riichltumo Impotência DeaarrauJoijnenatraief, 
Convalctecnçna, Debllldadea, etc etc. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

A E Q V I T A T I V A 

Cisa do pmpt0Ftim03 sobro ponboros 
auetorisada por Decreto do Qovorno do 
30 do maio do 1894. 

Emprotta qualquor quantia sobro jó-
ias, planoa, objectos do valor o mer-
eadorlaa cm «oral. 

Compra e vendo ouro, prata, bri* 
lbantos o toda ele.330 do pedras pre-
ciosas. 

0 — Rua do Dr. Falcão — 6 
8. PAULO 

Acha-se aberta das !) horas da ma-
nha &s D da noite. 30—21' 

| I-Jpm 

AS VERDADEIRAS 
P r ê m i o ma i o r 

Com estas machlnas qualquer pessoa pódo aparar com perfei', fto os cah l 
loi t a barba em diversos tamanhos. 82o Indispensáveis cm localidades do 
intorlor do Estado, onde r6o haja barbeiros. 

A C n a n H n « « o i > acaba do receber direclamente grar.do quantida-
de de na. 1, 2, 0, 00, assim como pentes snppiementares o raolss para a» 
mcirnnr. 

Far se A differença de 20 % para dúzia. (ató 18)... 

m w w a 

I N T E G R A S S INTEGRAES 

Extracçâo 
S a h h a d o p é s s i m o , 6 d e o u t u b r o 

Oi blihotos pa-a otta lrup.irtint" loteria a:-,ha.n-te A von la na 

Autl^n Mftdiicla i lo 

N A C â S A H O S S O N 
— M - A 5D3S S Ã - O B B I S T O - -

áFFONSO DE CfrSTRO & MADEIRA 

- 20 - Rua Direita - 20 
c c n g u H ü n l 

3 0 ~ a m ©2S 8 & 0 «BSOT-O — 
C o r r e i o . C a i x a 7 7 N . P A U L O 

ao, dia-
t doral, 
Io i 
B lloof, 
fUM8<, 
tlneta;, 
loa (8l-
iir, com 
I ardino, 
abertos 

E. I IOLLANDA 
F. J. PIMENTEL. & C, Bem conhoelda cm todo o B:asll o no "xtr.-.ngoiro, por enas virtudes rae-

diclníea Bem rival, assim como tadon 03 preparados desto laboratorlo, con-
siderado o primeiro do Brasil, taos como : 

r i l u l n s i l o V o l n n i l n n 
X m - o p n <ln F l < i r e « ( l e A r o e l r n o . U u l s i m b a . 
b l l x l i ' «3-- l i i i h l r i l t l i i a . 
V i n l i o ( ! o i i n » i i » z , f e r r u g i n o i t o ( j i i i i i t i d o . 
X a r o p o d o ü l u l i i i i f i i i -
V i n l i o < !o c a c a u . 
I>cp9orm o l « e t o p l i o « j > I i a t o <le er»I, <]uiii(t<lo. 
Vi!ili<» l o n l c o i l e « j h h ü j o cup t lu i - i » . 
B l l x l r tio peps l i i n , «Jinstwso o p a n c r o a t i n a . 
V l n l i o ã l o n l c o tie j u r u h o b u , co j i í , s a l s a o lotlu-

r e t o «Io a o d l o . 
1 ' í I i i Ihh » i t t i p e r l o d l c n i " . 
1 ' o i n a c l a u n t i - l i e r p o t i r » . 
O l o o il<; t<"«ísiilc>H m i i l i i " . 
O l e o «Io u l lv i i , r o u r o d o p e K e h o l . 
L t c o r e a d o I V a c t i m br»>,l l<>ti-i iH. 
I * e p o r i ( i n 011 m o l h o m n r i t i m o d o m n l a ^ t i o l a . 
F o l p a d o t u ü i i i r i i n l o H , e t c . 
Ba.iontram-so na3 arraazoiis djs i t n i s o s depisitarioa para o Estado 

do P. Paulo: 

brancas Rnn da Ett,-.(«o, 51A 

5 0 B — R U A D T l i E I T A — 5 9 B >uk, f\ u-
icoiu Io-
Sllee ee-
io para 
krimor e 

(Canto do Miaüuolo) 

C'omm!i5Í.'aTio3 aos no s a a nlg ia o fr?BU9í j i qtio teroo i nraiado a 
nossa o?i;»f!c*t«! 011 ros i j í a-» f.si I m h p n - a t i o m e n a 
o n i < > n ! i l o ^ da 111% JoSo Alfredo, n. 1:1 A, [".ira a rui Olrcita, 51) 8 . 
Continuamos como até â ora a venler por preços sem competidores. Espe-
ramos, pois, morecer a mesma conflacça quo temos mcrocído. 

27. th septcniber 1803 
'Twas tho velce ef -Our Jcc» I heard him sxelalm 

Tln liro w*i an acildeat >0 püy mo my cl-ii-n 
You'vo gono throagh my bo.iks, na vo-y t-iuall ts k 
Aud you aeceptàd t!u xi-k, to pay what Inck. 

Twia the voio of «Jforih Qaorge» whca Lkon to t.v k 
ril pay v»'V:t I llko an l not wkat yon a?k 
Yonr claim :-'eoms too liUh, I II not admit tuoh 
Yen over-valuo your stoek, flfcy contos too mueh. 

Twasthe volce of iDimo Roason» í heard her fuigost 
For ali partios ooneernod 'twould havo boen far tbo bo.t 
Tu liavo paid tho fuil claim aud ühnt np much jaw 
An tho tiro WAS an accident boen proved so by law. 

P í o j s c t o d a i a s c c í p ç ã s p a r a a 2 5 , a c o r r i d a é o J o -

c k e y - C i u b , a r s a l i s a r - s o s o á i a 1 d e o u t u b r o 

p r o x M a , a o E i p p o d r o m o P a u l i s t a n o , 

1" pireo—IIIPPODROMO PAULISTANO—Auimies nacionaes 
cie meio sangue, nacionaes que não tenham ganho 
este anno o cxlrangciros de 2.—Prêmios : 70l)á ao 
1.° e 1408 ao 2."—Distancia: 1.720 metros. 

2' pareô—IIIPPODUOMO CAMPINEIRO—Animaes nacionaes 
de 3 annos.—Premios:800íí ao 1." e 1Ü0S ao 2.°—Dis-
tancia: 1.500 metros. 

3» parei—J0CIÍEY-CLUIJ FLUMINENSE—Animaes de puro 
sangue não inscriptos no Grande Prêmio Jockey-Club. 
—Prêmios: i:000á ao 1.» e 200$ ao 2/—Distancia: 

1.500 metros." 
4 pareô—CRAWDE PREM ÍÓ ÍOCSCEY-CLÜB.—Ins-

eri prão já realisada. 
5* pareô—HIPP0DR0M0 13E S. CAIILOS—Animaes do puro 

sangue não inscriptos no Grande Prêmio Jockey-Club. 
—Prêmios: 700$ ao 1." o 1403 ao 2."—Distancia : 
1.200 metros. 

G." pareô—CLUB OLYMPICO PAULISTANO — Animaes na-
cionaes de meio sangue, nacionaes de 3, nacionaes 
sem victoria c extrangeiros de 2 annos.—Prêmios: 
600» a i 1.° e 120$ ao 2.®—Distancia: 1.200 me-
tros. 

* s inscripções encerram-so segunda-feira, 1 d e outubro, 
ao meio-dia, na secrelaria da Sociedade. 

O 2 . ' S E C R E T A R I O A . F o m m . 

.caúmlr» 
casfiie tft 
ipúos eu-
E do fei-

plumss, 
cbapcos, 

o r) & — JR3JA *»- BQ -8 

V ^ S a m u e l & C L
 6 ~ 4 

C4HVÁ0 C48DIFF E KEW-CASTLE" 
C O K E J 

CARVÃO DE FORJA 
CIMENTO PORTMRD DE WHÍTE BROTHERS 

ria pa-« 
>alhe!io, 
c:ysUl, 

J R ¥ A I D O €<0MMEPvG2-0 

8. PAULO 
LARGO DA M A T R I Z NOVA 

C A M P I N A S 

Contrasta o íornccímonto A' estradas do forro, fabricas, etc., etc., psra 
o qno tem sempre um (ciando ttock. 

O ougouheiro Auj:nsto M. Baptlsta, reprcsentacfc de ( i A X T I t É E 
(SI.TXIVL,C: «V I t l R E I U t ) , do Santc-?. 

Escrlptorio: Rim da Quitanda, n. * » m » I o 

G U Í X J Í « Io c o r r e i o — 8 S Í Í . (dom. 4 " o fí") 

Em barris para chops 
» parrafaa para dr.zias 
» caixas i i a 3 o l dúzias 

D O 

Incomparavel sabonete RIFQEft 
O GRANDE EXTERMINADOR DAS MOLÉSTIAS CUTANEA8 * 

Tendo apjjarccido •Uimamcnto este protíucto falsfflcado, prevIne-M aos conwmldorM e ao 
pabllco cm gernl qae os le(íi'.!mos laboactcs RIKGER eflo conhecidos da legnlnte maneira: numa 
das faccs lateraes do envolocro tem estas palavraa—Analysado no Laboratorlo Nacional, o na oo-
tra—Apiirovado pela lospftrtorla üeral de Hyglene ; na face principal tem a palavra Rlfger atra-
vessada pela llrma Carvalho Pilho St C., cscrfpta em lottras vermelhas, e no fecho do empacota-
mento tem um onoxaugnlo com a palavra Ki!;;er no centro. Os falslflcadorw, prevalccondo-s« 
do conceito e bom êxito que tom tido o artigo de que somos os ODICOS agentes, apresentaram no 
mercado uma grosseira ' fa!sitio:içKo„ o para liladircin os Incantos usaram egnal empacotamento, 
apenas substituindo a paia\ra Klfger pela do RtnüKit e a norsa firma por outra qualquer, tam-
bém escrlpta com tinta vermelho, o 110 enozangulo do fecho eubxtilalram a palavra Rlfger por 
uma coràa de coude e na bula que envolvo o saboneto, em tudo slmilhanto A dos legítimos, 
apenas snbstUníram a palavra Rifger pela de Ridger. 

Agentes geraesCarvalho Filho ft C.— Rio do Janolro. 

Únicos agentos para o Estado do S. Paulo 

d c p e r o b a 
Apparelhado, macho o fêmea, eficco 

e snperlor, temes sempre em nossos de-
pósitos, do 7 a 15 contlmetros do lar-
gura, por SO palmos do comprimento. 

Recebemos encommcnda do qual-

3ner quantidade, qne manduromos vir 
o nessas oüleinas do Campinas. 
Embarques em S. 1'anlo o CaropInaE; 

preços som compete ncia. 

«5V3ai'ca V o a d o » 
Partlelp. ni .s ara srs. consumidores 

dos fnmos do nossa mannfactura, qne 
os pacotinhos do fumo A y m o r o 
sao agora feitos por maehina, sendo o 
sen formato egtial ao dos antigos pa-
cotinhos, cora differença porém das 
cabeças qno tüo agora mcttldas para 
dontro com nm pequono robordo nas 
roargons, em logar do perem fo"hadas 
com lacro, o quo era u:n grando In-
oonvenlente, pola maitaB veios o. apo-
zar do tudo o cuidado, ebte so mistu-
rava com o fumo. 

0 fumo é exactamcnto cgual ao que 
sempro empregámos, o contirúi a ser 
preparado com o caidado o eapric.hq 
quo nunca deixamos do tT no preparo 
dos fnmoa da nossa nannfaetura. 

O emprego da raachlna para o fa-
brico dos pacotes é um grania rno-
llioramento porá o bô u aeord ci-̂ ia-
pionto dos fu ::os o li» peza nu faírico 
doa pacotcs. 

RUA FORMOSA, 1 

H l a n d a - a c t a b o l l a d o p r e ç o » n q n o m 
p o d l r (bit. ató 31 dez.) 

COHPASm ISDUSIEIA PAULISTANA FOLYTHEAMA NACIONAL Theatro S. José 
Esta Companhia, perfeitamente montada e com pes-

soal habilitado, altende com toda promptidão aos pedidos 
dos artigos dc sua producção, de superior qualidade, por 
preços muito reduzidos. 

I t e p o a l t o o e n c r i p t o r l o : 

20 - RUA JOSÉ BOH9FACEO - SO 

D A 

CAPITAL KKDKRAIi 

Do quo faz parto a notável arlitta 

L u í z a Leonardo 
Kmp iTzn <!u M o i v l r a «íc" Vras-

ctmoi-l los & Si lvft 

Direcção de Moi cira de VimconceVos 

3 Á 

itoua d» 
Ita», du-
naroho, 

vlçhfj 
oogníieí, 

71 — Rua 7 dc Seten brn — 

H l o d o . l á n c . S r o 

I V O V I D . I I I E 
Do piiisigem pBra ô^nto?, a C>m-

panlila dará nerta capitai d o u t 
u n l c o » o « | i o c l a c u l o f . 

M o x t u f e l r a , f l o t e m l i r o d e 1 8 9 4 

1 .* r e p r o f l e n t n e â b 4a grttfedlosa o applaudlda zarznela histórica 
em 8 acto», em vermi, do cç|etiro eJerlptor R a m o s C a r r l o n , oom 
musica do omluanto maaitro t l a b a l l e r o , que tantos applatuos alcançou 
nos tbeatros do Madrid o no BIo 4o Janol o no theatro Lucinia, sendo re-
presentada 100 veies consecutiva», Intitulada 

DK 

AMAm/Om. © 3 J i E M 4 3 > 

Estrlpüirla; TrawsJi dsCwrcIo. 16 
Compra e vmi t í tu los , terrenos o c:v-*/, 

tranta çapilass «obre bypothn^ e csacfio, de>-
contv tetras • faa toda iratmrvfc commorclal. 

H . P A t T I . O 

AVISO AOS CONVALESCENTES E AOS APRECIADORES 
Üa premiados vlnhes llncs G l u c o l i l n l (Mcscatel Di&volciie, Meia-

toi d:i Calabria, Moscatei Gimoblnl, Malvasl', Tukay, Lacriiua Cbrlrtl e Bal-
bino), reconhecidos Indl̂ pensavelB em qualquer casa o t&o rocommcndados acs 
eenvaieecentoa pelos prlireiroa módicos da Eoropa, acbam-EO A venda cm 
essas de molhados, confeitarias, botequins, ete., quer nesta capital, qner no 
Interior do Estado. 

E x c l u a l v o n I m p o r t a d o r e s p a r o o » 

Irmãos Falchi & C. 
8 . P a u t o (at6 0.. .) 

SABS&DÜ E 00MINS0 
H n l i h n d o , fiiblrA 6 scenn a 

grande o ospi et-iru'opa prça histórica 
em B aut03, 7 quadros e umadetlum-
bror.to apotliocse. or-glhal d" H l o -
r e l r n <U> V a a e o n c e l l o a , 

E n c o n t r a - s e c m t o d o s o s a r m a z é m d u o l d i d e , 

Deposito: 10 

H l i c h e n b e r ^ «Sc G . 
25—Rua do» Protestantes—Sã 

Certifico oin íó .do meu grâu qne, 
tenho applieudo oi» moléstias sjpijUi-
ticas chrònleas o novo preparado Étlsir 
M- Morati", propagado por P Carlos, 
obtendo sempre ou melhores o mais 
satlsfiuítorlos-M&mlfcados,—L'r. AlfrrAo 
Alhuit. A i Mendes. fVuasouj-as). 

Atret»n etn í5. r .nlo • 
i»«.|'«c•-.->' v > i e t t i . at r , 

t l âe S. Hnto—' l 

(t5*. fi«o «omi 

IMItWJJI 
D» Córo geral, banda militar e grande coiupursaria. 

H o b b A d o , I . 1 r e p r e a e n l n c á o d e 

L O S â Q g f U f i O S 

otólii fh v 

AO CHALET SUISSO O maior eucccB-õ dramaden dos thea-
trofl do Bn sii 

Orando guarda-roupa eu rigor da 
epocha. 

TCMA ftfiít ICGA A m m i h 
N » < l l n , ( i o * m n i c l o d o t n -

M t n d o 
Ijei-do ) i to recebem encoromeudía 

(JD ÜÍIJM te- na Charutaria da Cot 
faria 1 flutrwfc*, Itígo do Rosário. 
( J o a i c ç b / ó A h H l | 9 faórtts 
, Drçols do cfpcvtnailo haverá bondi para-

iodas as lm/«J* 

GRANDE DEPOSITO do queijos mineiros, manteiga fresca da Berra do Ita-
tiaia e do diversas procedonoioa. 

Q u e i j o s d o P e t r o p o l l s 

Comestireis tos assim como rinho do Porto t Bordem 
PREÇOS MÓDICOS 

Francisco Antonio Lescheud 
- R u a d u fM>t> ^.i"sta - « H (alt.) 

g . P & V L O 

C & P I T A N < Í R A N T A F F O N B O L O P E S 
formassem ensacç.asSo'r 

I * r o ç o s o l i o r a s d o c o s t u m e 

Oi bilhetes & venda, desdo já , na C l i a rn t a r l a Macedo , raa 
do Kosario, n. 2 . 

Os uupectaculoB alto Intransferiveia ainda que chova. 

Depois dos eppectaculos haver A bonda paira todos ós pontos. 
A Empresa participa qne não repsUri psça alguma. 

J . - B 3 a í » t n d c S á 

Acn ita eiian >!,!• « |« ra qualquer 
pe( tu do iet-1 'i r, em m cm rlptorlo 
to.írgei liaiia'./» , , • 

vendu d l roc tn d o café .-ios k-.-h 
lodorcf*. 

e x p o r 

S. PAULO 



Ô ò ò i t t i » i £ Í i d Í u â j i i a« a * Á u L u 
1 dito aramo, aos mosmos. 
I dito barbante, a A. Scbrlti-

meyer * C . 
1 dito gelatina, «o* mesmo». 
3 bres. pertence» de tlntarelro, 

Idem. 
J cxi. fazenda», » B- Pôster 

* C. 
1 fd. Idem, aos mesmos. 
3 CM. fazondas, a H. Bnrchard 

ft C. 
1 dito canivetes, aos mesmos. 
1 dito mludesas, Idem. 

3 dltM yrovIsOos, a Bcbaltz & 

NemltZ, , ,„ 
1 dito obrai l>e Plandros, aos 

meamos- , „ , , 
80 ditas pbosphoros, « Tb. Wille 

& C. 
1 vl. amostras, aos mesmos. 
1 cx, a Kred. Schulz & C. 
1 vol., a Zorrencr BUlow & C. 
1 cx., a C. Feldmsnn. 
1 dita, ao Banco dos LaTtadores. 
1 vl., a Zorrener BUlow & C. 

DE LISBOA 

25 cxs. cebolas, a Thomaz Irmão 
& C. 

6 ditas alhos, aos mesmo». 
80 brs. vinho, Idem. 
JO cx». cebolas, a Pire» Mattos 

& C. 
23/5 vinho, aos meemos. 

100 cxs. cebolas, a Miranda * C. 
50 ditas Idem, a Ferreira ISÍIU. 
50 ditas Idem, B B C, A ordem. 
20 ditas I1em, a L. Mello & C. 
10 ditas Idem, a M. Gonçalves 

Peixoto. 
100 ditas Idem, a C. Sampaio Ro-

drigues & C. 
25 dita» idem, a Pires Mattos 

& C. 
25 ditas idem, a L. Mello & C. 
50 ditaii tdem, a Panlo Jo.é da 

Costa. 
60 ditas idem, a Pinto Couto & C. 
1 dita carno, a Geraldo Leite 

& C. 
10 ditas cebolas, a Thomaz IrroSo 

& C. 
50 dita» legumes, a Miranda & C. 
31 ditas alhos, a C. Bimpaio Ro-

drigues & C. 
30 ditas cebolas, aos mesmos. 

Bergantlm Inglez Fanny Brtüa-
nty, procedente de Paspebiac: 

« , 5 a ' «ÍEM do bacalhau, á ordem. 

Vapor Inglês Beprocodtnto 

de New-York: 
l.OOO br», banha, a F. 8. Hampsblre 

& C. 
200 ditos Idem, aos mesmos, 
25 ditos Idem, idem. 
50 2 ditos idem, idem. 

10" ditos idem, Iden. 
100 ditos idem, Idem. 

2 bres. objectes casquinha, a O. 
Sampaio & C. 

1 dita vidro, aos mesmos. 
1 dita composição, idem. 
1 vis. objectos casquinha, L C, i 

ordem, 
i cx. vidro, Idem, Idem. 
1 dita prensa, a J . W . Doeoe 

& C. 
2 ditas cutelarla, a W . R . Cas-

selis & C. 
2 ditas cadeiras, a D. Lane. 

600 ditas farinha, a Geraldo Leite 
& C. 

50 ditas oleo, Lnpton, A ordem. 
50 brs. idom, Idem, Idom. 
9 vis. idem, a F. Christin & Du-

tra. 
1 cx. emplastrop, aos mesmos. 

100 brs. banha, a A. F . S.huizo 
& C. 

245 cxs. cerveja, a H. Ellis A C. 
2 ditas fruetas, aos mesmos. 
2 ditas objectos de casquinha, S 

C, & ordem. 
1 dita vidros, idem, idem. 
1 dita pecas de ferro, a J . XV. 

D Dano & C. 
50) brs. banha, L, 4 ordem. 
150 ditos oleo, idem, idem. 
70 cxs. malzeni, a A. Lenta & C. 
2) ditas ostras, aos mesmo.-. 
10 ditas salame, idem. 
20 brs. presuntos. Idem. 
10 vis. papel, a W. R. Cas:ells 4 

Comp. 
1 cx. ferragens, aos mesmoi. 
4 vis. idem, idem. 

100 brs. banha, a J . Rodo valho. 
1 cx. pradicator, a R. Fo»nne. 

25 ditas raachlnas, a B Kheln-
hardt. 

4 ditas fazendas, a H. Burehanf. 
30 brs. oleo, a J . de Carvalho & 

Comp. 
10 dita» idem, • Teixeira A C. 
2 cxs. mosquitelros, 8 T, 4 or-

dem. 
5 dita» fazendas, a Tb. Willo 4 

Comp. 
1 dita roupa, • D. H. M. Lane. 
1 dita livro», ao mesmo. 
1 dita machina, idem. 
3 ditas cadeiras, idem. 
1 dita tinta, idem. 

17 ditas louça, a W. B. Casse II» 
& Comp. 

10 vis. droga», á C. de Drogas do 
Ratado. 

13 cxs. medicamento», & mesma. 
3 vis. idem, idem. 

38 cxs. bntt» de aço, a O. Luz & 
Comp. 

100 brs. toucinho, B P, & ordem. 
100 ditos idom, Hera, idem. 
23 vols. fógos, a G. Ni gnelra â 

Comp. 
100 latas oleo, a J. Rodovaiho So-

brinho & C. 
100 cxs. idem, á Caaa Lnpton. 

3 dita» benzina, a A. Vagi à C. 

» ing. AUmore 
» > Halley 
> > Imperial Prinee. 
» » Hertchcl 

E l i x i r M . M o r a t o 

Br.D. Cario». —Constando-me ha tom-
po, que varia» peasoai desta cidade • 
«eu» arredores tím feito uso, oom multo 
vantagem, de »tia prepara-lo Blixlr 
M. Morato, fui ultimamente obrigado 
• lançar ra&o delia om minha clinica, 
e julgo-me bojo habilitado para afflr-
mar, a bom da humanidade, que A um 
doe melhore» remedios que tenho oo-
Dheeido para enfermidades de syphllls 

Dr. Guilherme VMot. (Elo de Ja-
neiro)* 

Agentes em 8. Paulo: 
P e i x o t o Gato l l a A C. 

11-Sua de 8. Bento-11 
(4", 6"* e dom.) 

Oeaa Importadora de 

Christiano Webendoerfer 
58-A, Rua 15 de Novembro, 56-A 

Tem sempre um enorme e varladiseimo sortimonto de: 
Mela» para homens, senhoras e crianças. 
C a m i s a s e c a m l s o l a s , collarlnlns o punhos para homens e 

lanças. 
Veroula» para homens. 
G r a v a t a s , sortimonto de mala de trezentas dúzias. 
C o l c h a s branoas O do oôr, de todos os tamanhos. 
C h a l é s do malha, de Ift o de caalmlra. 
G u a r d n - p ó a para homens o senhora». 
R o u p a f o i t u de brim o de IA, para meninos. 
V e s t l d l n h o s brancos e de cOr, do fust&o, porca!, moriuó e Ift. 

B mais ula somnumoro do todos os artigos portencentos a o.to ramo de ne-
Kilo. 

Preços nnnca vistos, porém só a dinheiro. 
Os preços acompanham sempre a taxa do cambio do dia. 

56-A, Rua 15 de Novembro, 56-A 
6-2 6.u e dom). 

Lâ VELOCE 
Nawigezione Italiana 

O KSPLKBDIDO B BiPIDISSIMO VAPOB 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

38 Santo», Cordoba. 
28 Porto» do Norte, Planeta. 
38 Rio da Prato. Alatandra. 
28 New-Island, Buapehu. 
29 Banto», Procida. 
3» Santos, Atlivitá. 
29 Porto» do Norte, Bratil. 

VAPOBKS A U N A DO U O 

28 Portos do Sul, Itaqul. 
28 Bordeaux e eso., Èquatewr. 
28 Portos do Sul, Itatiaya. 
28 Caravellas o esc., Avgmto Leal 
28 Cabo Frio e Macahó, Normandia 
29 Iiondres o esc., Buapehu. 
29 Hamburgo o esc., Lutabon. 
30 Manaos e tse , Pernambuco. 
30 New-York e esc., Galilto. 
30 Trieste e esc., Attivitá. 
30 Havre e esc., Cordoba. 
1 Bremen e esc., Kicln. 
1 New-York, Procida. 
2 Montovideo e esc., Bio Grande. 

VAPORES ESPERADOS EH SAItTO* 

28 Rio da Prata, Afglian Prince. 
28 Rio, Bellarden. 
29 Buropa, Porto Alegre. 

TATOBIS A SAOIB DE BAET0S 

28 Gonova e esc., Atlivitá. 
18 Rio, Procida. 
28 New-York, Procida. 
29 Botterdam e Hamburgo, Holstein. 

( I ^ l m l t e d ) 

BAHIDAB PABA LONDRES 
t lonlo, O de novembro 

O PAQUETE IHOLKZ 

Linha cnlere e de luxo 
O ESPLENDIDO VAPOR 

Cemmandanto Boeatco 
lísporado om ^ a t i l o u , no dta i 

de outubro, sahlr4 no dia 5 para 

Gênova e 
Nápoles 

Preço da passagem de 8.* classe: 

Í O O S & O O O 
Bilhetes de idt o volta do 3.» clas-

se, te. »5íO. 
Bilhetes do chamada, fr. 140. 

Este vapor tem esplendidas acoommo-
daçO;s de 1.*, 2.» o 3.» classe. 

Para passagens e mais informações, 
oom os agente»: 

A.. Frederico Schulze 
A C „ rua de 8. Bento, «2, S. PAULO. 

Oscar Horscnltz A C.< 
praça da Republioa, 41, SANTOS. 

riporaço no uio oa r » w , ooun» \ 
S a n t o s , om 5 do oütubro, pata 

Gênova Coptic 
V l a s o i n g a r a n t i d a e n ' 

1 4 d i a s 

BsplendIBas acoommodações para 

tlassàgelrot de ».», 9* e 8.» ciasse. 

Camarotes distinoto» para famílias. 

Agentes : 

CAMILLQ CRISTA & C. 
8. P a u l o — R u a do 8. Bento, 48. 
S a n t o s — P r a ç a da Republica, 41. 

esperado no Blo de Janolro, de Nova 
íelandla, êm 1 9 d e O u t u b r o , 
BahlrA para 

LONDRES 
oom escalas por 

T B N E R I F B e 
P L Y M O U T H 

depois da Indispensável demora. 

CAMBIO 
S. Paulo, 28 de setembro de 1894. 

Tabellas afixadas hontem: 

B r l l l s h l l a a k 

Londres l i 1/4 11 
Paris *4S ROO 
Hamburgo 1.017 1.0)1 
New-York — 4.500 

Commerclo e Industria 
Londres 11 l / i 11 1/16 
Paris 843 860 
Hamburgo 1.017 1.031 
Portugal — 42S 

H r a s l l l a n l s c h e B a n k f u r 
D e u t e c h l a n d 

Berlim 1018 1.058 
Londres 11 1/4 « 1/10 
Paris 817 857 
Itilia — <0S 
Ríw-York — 4-600 
Portugal — 88» 
Hespanha — 72") 

Aa trrnsío,-^ dç .nosao mercado 
foram hontem multo HmTT:íM- «v ido 
ao retrahlmento dos bancos e oacãè 
bancarias Nüo houve taxa reservada. 

N1 mercado do ouro continuou a 
mesma falto de soberanos. 

Em Santos effectuaram-so rogulares 
transaeçõM do papel pirtloalsr,a 11 3/8. 

O notso mercado do cimbio, posto 
qne nft ) tivesse animsçfto em todo o 
dia, da» 2 horas em diante mostrou-
se monos frouxo, ha-onâo então pro 
enra e fechando indeciso. 

C O T A Ç Õ E S 

AcçOea 
Vená. Co ar. 

C Mnpanhia-: 

Paulista In^ir. 3001 290i 
Idom oom 3o 5{ 803 75f 
Mogyana,integralisadas 2(0* 200$ 
Central Paulista. 10(4 > < * 
Mo^hanica Import 150$ 13<i 
Sal Brasileira — 7 t l 
ChriBtoffel A Stupakoff 40t 8C$ 
IndJAtriaà de 8. Panlo. — 401 
Tehphonics 200» 150g 

Bancos: 

Cr sdltoRotl.oart. hyp. 1501 140» 
Com 20 % 40» 22* 
Cart.com™ ilO» I3i» 
Co 1120% 40» 228 
Lavrador» 9a) 80» 
Dn:«.odo S. Paulo 40» 30J 
Idem da 2» emissão.... 40» — 
Comm. o Ind 20)» 190$ 
Constructor e Agr — 4'-» 

3. Í aulo 110$ 10Í» 

L e t r a s h y p o l l i e c a r l a a 

Banco do C. Rea l . . . . 73» 70$ 
Unilo 61» 58) 

Intend. Mnnlcip fOÍ- 75» 

Apólices 
DoKsado 1.0001 
üe r . » 980} -

Debentures 
Vi: ç&o Paulista. 6t t 

Bilhetes de I d a e v o l t a na 1.* 
classe, validos por 12 mozes, £ . 4 » . 

Rs te paquete tom exoellentes acom-
modaçOes para passageiros de 1>, 3.* 
e 8 . ' olasse. 

DA 
COMP. INDUSTRIAL DE S. PAULO 

ENCARREG A.-SE 

de~todos os trnbadhos typographlcos 
COMO SBJAM: 

CartOe» de visita e commerclaes, participações, marcas de papel, notas, 
factnras, recibos, memoranduns, clrcnlares, receitnarlos, rotulos, formularios-
letras, notas de consignação, importaçilo o differença, vales, talões, appolla, 
çOes, folhetos, obras de qualquer tamanho. 

Tudo oom perfeiç&o, preço modlco o prompta execução. 

Roa Direita, 1Y, e 15 de Novembro, 29 
Caixa do correio, 58 EBCBIPTORIO CKNTKAL, rua Direita, 14 

Todos os paquetes desta linha sSo 
illuminados a lua eleetrioa. 

Para passagens e outras Informações, 
oom os agente» 

MANIFESTOS 
Conclnsto da carga do vapor alle-

m&o Lútabon, procedente de Ilambnr 
go: 

3 cxs. camisas, a R. Fsy A C. 
20 fds. anlagem, a Troramol & C . 
15 ditos panno, H C, 4 ordem 

500 bres. cimento, a P. de Soma 
& Peixoto. 

1 CM, amostrai, aos mesmo» 

í dita po f r " » °as . 8 L c & 0 d e Mon-
ra & C. 

1 dita lamparina», aos meai».. -
10 fd». papel, Idem. 
1 cx. castiçaes, idem. 
2 ditas amostras, idem. 

20 fds. miudezas, ao Banco dos 
Lavradores. 

5 cxs. idem, ao mosmo. 
1 dito amostras, Idem. 
1 dita tintas, etc., a C. Feld-

mann. 
1 ditas obres de vidro, a A. Lo-

pes Rios. 
10 bres. copos, 8 T, & ordem. 
4 fds. papel, a Oarcia Nogueira 

& C. 
1 cx. carimbo, a Bchmldt & 

Trest. 
2 ditas papel, a C. Feldmann. 
1 dita idom, ao mesmo. 
1 dita baunilha, Idem. 

12 ditas obras de metal, idem. 
1 dita vidro. H A, & ordem 
1 dita mobília, J C, Idem. 
1 engr. piano, L J C, Idem. 

300 ees. arroz, P J de C, idem. 
30 cxs. phosphoros, N, idom. 
1 dita pertences de machina, a 

Otto Nsjel. 
3 ditas objectos de eserlptorio, ao 

mosmo. 
1 dita tintas, Idem. 
1 dita machina idem. 
1 dita amostras, idem. 
1 dita ácido carbonlco, a A. Pu-

cher. 
3 ditas etiquetas, C J, á ordem. 
1 dita objectos de eserlptorio, 

Idom, Idem. 
1 dita papel, a J. Jacques Hes-

selbreng. 
1 dita obras de lat&o, ao mes-no 
1 dita objectos do escriptorio, 

idem. 
1 dita fitas para chapéos, a Irma 

Bacsinsykey. 
6 ditas voltas, a Oscar La.̂ sen. 
4 ditas papelão, ao mesmo. 
0 ditas vellas, Idem. 
ã fd». papelão, Idem. 
2 cxs. fazendas, a Hasonc'.ov?r 

& C. 
1 dita amostras, aos mesmos. 
3 dita» brinquedos, a Heleno Pas-

ses. 
1 dita pannos, a Martins dos San-

tos. 
1 dita ferragens, a Rlchter Bren-

ne & C. 
2 dita» musicas, aos mesmo». 
3 ditas miudezas, idem. 
5 fds. tapetes, idem. 
1 dito idem, idem. 
2 brs. vinho, idem. 
1 cx. objectos de prato, a C. 

Borges Ratt . 
4 ditas utensílios caseiros, ao 

mesmo. 
3 dita» amostras, Idem. 
1 vl. idem, idem. 
1 dito idem, a C. Feldmann. 
1 cx. obras de papelão, ao mea-

mo. 
6 ditas dõcee, Idem. 
1 dita lacre, a Baruel & C. 
1 dita baunilha, ao mesmo. 
2 ditas drogas, idem. 

13 ditas artigos chimicos, idem. 
1 dita pello, a J . de Albuquer-

que & C . 
1 dita tlntnra, aos mesmos. 
1 dita chapéos, idem. 
3 ditas fazendas, a H. Bamberg 

& C. 

Bab'das regalares do vapores para 
New York 

BIUTISB PBINCE 25 de setembro 

IRDIAK PBINCE 6 de ou tubro 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F. F. Goulart 

RUA DO COMMBSCIO, 41-9obrado 

8. P A U L O 
esperado «m 28 do corrente, sshirá 
de santo» para 

NEW-YORK 
depois da indispensável demora. 

Para oarga e passageiros, trata-se 
oom os agentes 

O VAPOR NACIONAL 

MAGNESIA FLUIDA Esperado <m Santos, do porto do Rio 
de Jauelro, no dia 26 do corrente, sa-
blrá, depois da indispensável demora, 
para 

I g uopn 
P a r a n a g u á 
v e I t a j a b y 

Para cargas, passagens o mais infor-
mações, trata so na 

BELMARÇÚ & C A. MENDONÇA 
Corrige a acidez do estomago e a irritação dos Intestinos. 
Reguiarisa a digest&o e previne colieas. 
Vende-se om todas as pharraaclas. 

DEPOSITO 

e - m v i » o C O M H E R C I O — o 
J A C A U E I I Y (E. do S. Paulo) 

O PAQUETE INGLEZ 

Galicia 
esperitdo no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em '28 de outubro, sa-
hlrá para I . l a b ò a , La r u l l c e 
(La Roohelle), Plymouth o 1.1-
verpool, no mesmo dia. 

Estos vapores tocarão do ora om 
d canto r.o porto do I > a P a l l c o 
(La Rochelle), ena iogar do D o r -
d é u s . 

RedueçSo nos preços das passagens 
para Llverpool: 

1.» classe, £ . 24 o £ . 30. 
Dita, Ida e volta £ . 36 e £ . 45. 
2.» classe, £ . 15. 
3.» dita, £ . 9. 
Paisagem para Paris, £ . 21.8.0 e 

£ . 30. 
Vinho do mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 

Os paquetes desta linha s&o Illumi-
nados a lnz eloctrica. 

Para passagens e outras Informações, 
com os agentes 

Sobrado 

S A S T O 8 

SE&USO CONTEA INCÊNDIO 
Sab idas p a r * * E u r o p a 

COMPANY, LONDRES 
Capital accumulado 

Lb. O.KOO.OOO Rs. a r o . 0 0 0 : 0 0 0 , 5 0 0 0 

do Rio, no dia 26 do setembro 

ATile 9 de outubro, do R!o 
Don 23 > > > > 
Magialena 6 de novembro » » 

V i a g e n s r á p i d a s 
Para LISHÕA 13 dias 

» SOUTBAMPTOE 16 > 

O V A P O R 

ACCE1TA SEGUROS o AGENTE 

OTTO SCHLOENBACH 
3 8 — R u a d a BAa V i s t a — 3 S 10-P 

R U A D O C O M M E R C I O , i3-Sobrado 

8 . P A U L O 

pua Direita, n. 39, precisam-se de of< 
ficiaes propriagistas. 8_. 

PAUTA 

Panta semanal da Alfandoga e Reoe 
bedorla do Rendas, de 24 a 29 de setem-
bro : 

Café bom 11200 küo 
Café escolha $800 > 

De Pernambuco 
Acabimos de receber á con-

signação : 
Refinado, em barricas de 

60 kilos. 
Branco, uzina especial. 
Branco regular. 
Redondo superior e regular. 
Masca vinho bom. 
Mascavados diversos. 
Liquidamos a preços con-

venientes. 

SAHIDAS DE CAFÉ 
Para a Buropa: 

Sc 
Vap. fr. Corrientet 

> ali. Paraguassú 
> austr. St (fama 
> itai. Bosario 
» fr. Bearn 
• ali. Babitonga 
> fr. Campana 
» Ital. Vittoria S: 
> ali. Olinda 
> ital. Amo 
> > Montevideo 
» fr. Charles ilartel 
» ali. Cintra : 
» fr. Paranaguá 
» ali. Bo'ario ! 
» austr. Fandora : 
» ing. Topaie I 

O VAPOR ITALIANO DE PRIMBIRA CLASSE 

O VAPOR ITALIANO DE 1.» CLASSE 

esparado brevemente, Eahirà para 

G - e n o v a e 
Esperado brevemonte, sahirá de Santos no dia 28 de setembro e no 

Rio do Janeiro no dia 30 do mesmo mos ,para 

G ê n o v a e N * a p o l e s 
Reeebe passageiros de terceira classe ao preço do 
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10—5 no dia 15 do outubro, de Santos, e no dia 18, do Rio de Janeiro. 

Rocobo passageiros do 3.» classe, ao preço de 

sa a 
«ou, t 
rasa 
rativi 
trucç 

Foi 
SSSld 
•amh 

Casa especial de instrumentos do 
mnslca para banda e orchestra, cirur-
gia, ocnlos e plnce-nez, fundas, se-
ringas, cutelarla fina e miudezas. 

Eduardo, Silva St C. 
B. ÍAULO (até 11) 

Sua de 8.. Bento, 25 A 

Para os BBtadoa-Unldos 
com direito a conducç&o gratuita para bordo. 

Trata-se com cs agentes: 
S . P a u l o — J o i o Briccola & Gattl, rua João Mfredo, 17 A. 
S a n t o s — A . Fiorita 4 C-, rna B. Antonio, n. 18. 
R i o d e J a n e i r o — A . Fiorita & C., rua 1.° de Março, n. 37. 

com direito a conducçto gratuita para bordo. 
Trata-se com os agentes : 

8 . P a u l o — J o & o Briccola & Gattl, rna Jo&o Alfredo, 17-A. 
S a n t o s — A . Fiorita & C., rna Santo Antonio, 48. 
R i o d e J a n e i r o — A , Fiorita & C., rua Primeiro de Março. 87 

Vap. Ing. Bettel 
» > Cuvier 
» • Mexican Prince. 
> ali. 8alerno 

navio, onde queria por força ro lembrar que estarei entre 
apresentar-Be, dar-se por prom- aquella turba sem amiga, um 
pto e ir a terra nessa mesma confidente, 
noite, Suzana e Paoletta flca-| Cecilia dizia que havia mui-
ram completamente socegadaa., to tempo que renunciára a di-

Perceberam emflm o motivo vertimentos. 
porqueNestor e Caboche lbesj —Percebe, minha querida,tor-
tinham parecido tSo tristes, quan-inava Suzana, que seu marido 
do ellas estavam tão contentes! nSo pôde eximir-se a acompa-
por verem a fragata fóra de, nhar o seu commandante, e que 
perigo. a senhora governadora náo gos-

Sabendo de um modo posi- taria que elle a não levasse, 
tivo que Adriano iria ao baile, —Os srs. Madec, Laviolais, 
voltaram á tona d'agua os seus e de Merval bâo de goBtar tan-
projectos de pela manhã, e logo j to de a encontrarem lá I 
recomeçaram a supplicar a Ceei- j —Olhe eu o que faço logo 
lia que se decidisse a ir á casa é exigir a todos os que dança-
do governador. jrem commigo que estejam ás 

Ainda tiveram de desenvol- suas ordens. Vamos, n&o se re-
ver uma engenhosa eetrategia; cuse á pôr esta grinalda de 
Fortanet deixava-as sorrindo fa- flôres, qne tão bem fica na sua 
zerem a sua vontade. linda fronte. 

—Veja, dizia Suzana, até — Nio é verdade, «r. Forta-
seu marido nos anima. Vamos, net, perguntava Paoletta, que 
minha queridinba, os dias tria- lhe fica a matar este enfeite? 
teB passaram 1 Se não vai, af- —Veja eata guarniçlo que 
firmo-lh e que me nüo divirto!lindo effeito produz, accreacen-
no baile... Por obséquio, Ce- tava Suzana, pondo ella mea-
cilia I ma as flôres num vestido braa-

—Eu, minha senhora, accres- co que PaoletU apresentava, 
centou Paoletta, ficarei velan- Cecilia confüsa fatia-ae córa-
do por aeus filhos, cantar-lhes- da. 
ei a linda toada com que m Maa Fortanet, qne a 
adormece todas aa noitea... esta «cens gradou, deafea aa 
Affago os, embalo-oa, vá dea- ultimas objecçfies agradecendo 
cançada; u eu hei de ficar áa dou meninaa, « (Mxon-u 
tfo contente por uber qne eatá a rivaliurem em deatreaa • 
no baile com a menina! |gosto para ann iw t anu oa m-

mado, dançava u , ria-se, con-
veruva-se, dizia-se mal sobre- 1 
tudo—divertiam-se todos infini- '̂1' 
tamente, ÍBSO é incontestável— 
quando o sr. Liart des Ardan-
nea, capitão de mar e guerra, 
commandante da fragata de Bua 
magestade, a Gorgona, fez a sua 
entrada um pouco tardiamente. 

O grande homem tinha per 
principio fazer-u notar, quan-
do não podia fazer-Be esperar. 

Appareceu, seguido pelo seu 
estado-maior, de fôrma que for-
çosamente se disse noB grupos 
e nas bancadas : 

—Ahi vem o unhor com-
mandante da Gorgona, acompa-
nhado peloa uus officiaes. 

Liart apreuntou a sua comi-
tiva ao governador e á dona 
da casa. 

Achillea Monteiro, Neator, Mer-
val, 0 dr. Blaye, 0 commiseurio 
Gerbier, e meia doiia de aspiran-
tea de marinha foram FUCCC EH-

vamente apreuntadoa aos dous 
primeiroBperaonagens.de Argel. 

O oficial de escolha, bonito 
rapu, louro e roudo, frisado 
no ultimo gosto, e engravatado j 
do modo mais eaplendente, bri- Jt\ 
lhava com todo o folgor de uma^l 
florea uúde, e de nm uni forme 
bordado de ancoiu e silvados 
nltra-regulamentaru. Modelava-
N orgulhosamente, tanto nieso 
oouo eu muitas outras cousas, I 


